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"O povo na rua é que vai con
quistar as eleições diretas. O 
povo quer um presidente eleito 
por ele e não um presidente
tampão. " - deputado Freitas 
Nobre (SP), líder do PMDB na 
Câmara Federal. 

"O mandato-tampão é uma 
invenção estapafúrdia. Tenho cer
teza que o próximo presidente 
não será eleito pela via indireta. 
Se não for por eleições diretas, 
será pela sublevação popular". 

deputado federal Jacques 
Dornellas (PDT-RJ), ex-sargen
to cassado pelo golpe de 1964. 

''A proposta do mandato-tam
pão é imoral. O povo não 
agüenta mais nem um mês de 
governo Figueiredo, que dirá 
dois anos. Exige o fim imediato 
desse regime e eleições diretas 
agora. " - Aldo Arantes, depu-

. tado do lJioco Popular do PMDB 
de Goiás, ex-preso político liber
tado pela Anistia. 

BO · ba terrorista no 
... ate A azo as 

O dirigente do Partido Comunista do Brasil c_onsi~e~ou um "ato de· 
desesperados" a bomba L'olocada na Umverstdade Federal 

de fl.-1inas Gerais durante sua palestra sobre as saídas para a crise. Pág. 8 

lão ao continuísmo I 
PM desaloja· e. 

espanca famílias 
em São Paulo 

C aiu a máscara. A conversa 
sobre eleições diretas, tão mal 

encenada pelo general Figueiredo, 
era puro diversionismo. O minis
tro Leitão de Abreu deixou ver de 

_fato o que pensa o sistema: as For
ças Armadas não abrem mão de 
nomear o próximo presidente da 
República, como vêm fazendo 
nestes 20 anos de regime militar. 
Como o Colégio Eleitoral que for
jaram se desmoralizou, e corre o 
risco de ser subornado por Maluf, 
e como através de eleições diretas 
só se elege quem for oposicionista, 
a fór.mula continuísta dos generais 
é agora o tal mandato-tampão. 

E um golpe branco em anda-
1 mento. O governo viu fracassar 

todos os seus planos e agora quer 
tempo para recompor suas fileiras 
e forjar novos casuísmos, como 
também vem fazendo desde 1964, 
para manter o monopólio do po
der sob controle dos generais. 

A o contrário do que pretendem 
os donos do poder, se insisti

rem nesta ofensiva golpista, em 
vez do acomodamento das coisas 
devem colher grandes tempestades. 
O confronto com o governo abran
ge hoje, além das amplas massas 
populares, segmentos significati
vos das classes dominantes e até 
mesmo parcelas do PDS. O regi
rne chegou ao fim, não é mais 
possível inventar mágicas para re
compor este organismo deteriora
do. 

1 N o extenso campo oposicionis-
ta ainda existem os que acre

ditam na possibilidade de acordos 
de cúpula com o governo para ne
gociar uma transiç1o sem ruptu
ras. Mas a realidade exige que se 
levante um impetuoso movimento 
de massas para impedir o golpe, e 
para conquistar um novo governo, 
que signifique exatamente uma 
ruptura em profundidade com o 
regime militar e com toda a sua 
corte de traição nacional, de opres
-.,ão ao povo e de corrupção desen-

1 I rcacl a . L Para quebrar o marasmo e as 

vacilações de setores oposicionis
tas das classes dominantes, urge 
que o povo levante a yoz e grite 
bem alto que o rei está nu. ou 
melhor, que este governo está 
morto e precisa o mais depressa 
possível de uma tumba. A inicia
tiva popular deve deixar bem cla
ro, para o governo e para os vaci
lantes da oposição, que qualquer 
conchavo nos bastidores, qualquer 
negociação sem o povo só pode re
sultar em acordos vazios, fadados 
a serem atropelados pela crise. 

P ara fechar os compromissos 
da dívida externa o governo 

recorre a novos empréstimos com 
os banqueiros internacionais e 
submete o país a novos acordos 
com o FMI, destroçando impiedo· 
samente o pouco que resta da so
berania nacional. Toma medidas 
econômicas agravando brutalmen
te a fome e a miséria dos traba
lhadores e esmagando ainda mais 
a indústria nacional. Ou seja, tra
ta os problemas da crise do ponto 
de vista dos interesses dos grandes 
monopólios estrangeiros, atirando 
sobre cem milhões de brasileiros 
os mais graves sofrimentos. 

F ica patente que a saída para 
a crise só pode ser política. E 

como os generais manifestam pu
blicamimte a decisão de se aferra
rem ao poder a todo custo, a situ
ação aponta para grandes confron
tos. 

Esgotam-se as chances para a 
sobrevivência deste regime. O po
vo já não tolera a continuidade do 
arbítrio. Ao mesmo tempo que 
desencadeia uma poderosa cam
panha nacional de massas pelas 
eleições diretas e contra o golpe 
do mandato-tampão, o povo deve 
estar preparado para uma crise de 
poder que liquide subitamente o 
governo atuaL---De uma forma ou 
de outra, a questão-chave é a ba
talha inttansigente pela liberdade 
política e pela entrega do poder a 
um novo governo, que represente 
o povo e as forças democráticas e 
patrióticas. 

I ~ 

Crianças e mulheres atingidas pela selvageria policial no 
despejo do Conjun~o Ipesp, ocupado há uma semana. Pág. 8 

Três mil 
v~adores 
exigem as 
eleições 
diretas 
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Leltio de Abreu, braço direito polí· 
tlco do pneral ·Ft1uelredo, lançou a 
Idéia no "Fantáatleo" da TV Globoz 
em vez de el_. dlretu, um presl· 
dente blinlco . fi* doia auoà, para nio 
haver "radleall~". Enquanto os 
65 mllblet ele eléltorà brullelros re· 
clamam em ,.io -. volta às diretas, os 
generais tellll._ -. etemlzar seu re· 
glme. P'Kina. 3 .. 
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A 4lisputa entre 
os dois gigantes im· 
perialistas, Estados 
Unidos e União So
viética, atravessa 
uma nova fase mui
to mais acirrada e 
perigosa. Com a 
chegada dos primei· 
ros oomponentes 
dos mísseis ameri· 
canos Pershin~-2 
na Alemanha Oci· 
dental, os soviéticos 
abandonaram as 
negociações em Ge· 
nebra. A escalada 
armamentista entra 
em ritmo febril. 

Nos últimos anos, 
as duas superpotên
cias vêm dispondo 
suas forças e seus 
recursos em função 
da ocupação de es
paços para um futu
ro confronto arma
do. 

Este expansio-
Estados Unidos produz mais mísseis Pershing-2 

nismo guerreiro, em especial do irn- parando o ataque à Nicarágua, bem 
perialismo ianque, utiliza da agressão como a ocupação direta do Líbano, 
aberta em diversos pontos do globo. ameaçando intervir em todo o Oriente 
É o caso da invasão de Granada pre- Médio. 

Negociações 
que .terminam 

' em guerras 
As negociações sobre o desar

mamento são tão antigas quanto 
o próprio sistema imperialista. A 
primeira Conferência Internacio
nal sobre o Desarmamento se re
alizou em Haia, em 1899. As 24 · 
principais potências da época fi
zeram urna declaração genérica, 
que apontava a redução de gas
tos militares como urna meta .. 

De lá para cá, houve duas 
Guerras Mundiais. Todos os 
acordos firmados não passaram 
de letra morta. Com a ascenção 
dos dirigentes revisionistas na 
União Soviética, no final dos 
anos 50, houve uma autêntica 
explosão de negociações, cada vez 
mais infrutíferas. Em 1962, rea
lizou-se a primeira Conferência 
de Desarmamento Nuclear, em 
Genebra, com 18 países partici
pantes. Em 1969, o número de 
participantes aumentou para 26. 
Em 1978, realizou-~e a primeira 
Assembléia Geral Extraordinária 
de Desarmamento da ONU, com 
a participação de 149 países. Re
sultado concreto: uma militari
zação sem precendentes. _ 

Em 1967, foi firmado o Tra
tado do Espaço Exterior, que 
proíbe a colocação em órbita de 
artefatos nucleares: contudo, hoje, 
as duas superpotências desenvol
vem satélites espaciais voltados 
unicamente para a guerra nuclear. 
Em 1976, foi a vez do Tratado 
sobre Explosões Nucleares Pací
ficas; e o volume e a potência de 
exp~osões nucleares experimen
tai·· só se faz aumentar! Em 1974 
e 1 '179, foram firmados os Acor
dos Salt-1 e Salt-2 de limitação 
de armas estratégicas: nos últi
mos oito anos o número de arte
fatos nucleares nas mãos das duas 
superpotências chegou a 20.0001 

A corrida às armas norte-america
na, com a instalação de 572 mísseis 
Cruise e Pershing-2 na Europa, ~um
pre um duplo objetivo: desenvolver a 
capacidade de lançar um ataque 
fulminante e arrasador contra a 
URSS, no caso de um confronto aber
to entre os dois gigantes, e arruinar a 
economia soviética, exaurindo a sua 
capacidade de investir em gastos béli
cos. O poderio econômico do imperia
lismo norte-americano não só é muito 
maior do que o soviético, como domi
na extensões muito mais vastas do 
mundo. 

A URSS tem muita dificuldade de 
acompanhar a escalada ianque: en
quanto Washington gasta oficialmen
te cerca de 6% do seu Produto Inter
no Bruto com armamento, Moscou é 
forçado a gastar mais de 16 OJo. Por is
so Reagan não abre mão de tomar a 
dianteira nesta ciranda mortal, que 
deixa a humanidade à mercê de uma 
potência de fogo capaz de destruir 64 
vezes consecutivas toda a vida animal 
e vegetal do planeta! 

Este quadro coloca cada vez mais 
os soviéticos na defensiva política em 
relação aos EUA. A própria retirada 
das "negociações de paz" de Genebra 
representou um certo "blefe" de An
dropov. Em outubro, os dirigentes re
visionistas de Moscou já haviam ame
açado parar todas as negociações so
bre armamento nuclear quando os 
primeiros componentes dos mísseis 
Cruise e Pershing chegassem à Europ& 

No fim das contas, a URSS só se 
retirou das negociações sobre a limita
ção de armas de médio alcance (INF), 
continuando nas negociações sobre a 
redução dos mísseis balísticos inter
continentais (Start) na mesma cidade 
de Genebra. Em seguida Andropov 
enviou cartas aos governantes das po
tências européias ocidentais, pratica
mente implorando para estes interce
derem junto a Washington pela conti
nuidade das negociações. 

Por outro lado, a URSS instalou 117 
mísseis nucleares SS-20 em treze ba
ses de sua região oriental, perto da 
fronteira com a China, e ameaçou co
locar "nos oceanos e nos mares" mís
seis apontados diretamente contra os 
Estados Unidos. (Luís Fernandes) 

Os .wwiéticos exibem os seus foguetes nas ruas de Mmcou 

--
Guerrilheiras pa/estinas:aforça na unidade 

Ato de apoio aos 
palestinos, no 
·Rio de Janeiro 

Por ocasião do dia 29 de no· 
vembro, data consagrada pela 
Organização das Nações Uni
das desde 1977 corno Dia In
ternacional de Solidariedade 
com o Povo Palestino, teali
zou-se no Rio de Janeiro uma 
semana de atividades. Ao to
do, cerca de mil pessoas parti
ciparam das atividades - ex
posição. filmes, debates. 

O ponto alto foi a sessão es
pecial na Câmara Municipal 
do Rio, na segunda-feira, 28. 
Representantes de amplos se-

tores ·da população fizeram 
ouvir a sua mensagem de soli
dariedade internacional. V e
readores de todos os partidos 
pronunciaram-se a favor da 
causa palestina. Estiveram 
presentes o representante da 
ONU, Raul Trejos e da OLP, 
Farid Sawan, entre outros. O 
deputado estadual Alexandre 
Farah, do PDT, condenou 
energicamente as tentativas de 
liquidar ou colocar sob contro
le a revolução palestina por 
diferentes potências. 

(da sucursal) 

A nota dos comunistas 
Na sessão t.la Câmara do 

Rio de Janeiro em solidarie
dade ao povo palestino, foi 
lida - e muito aplaudida 
- a mensagem da Comis
são pela Legalização do Par
tido Comunista do Brasil. 

"A Comissão pela Legali
zação do Partido Comunis
ta do Brasil saúda com mui
ta emoção a realização da 
Semana de Solidariedade 
ao Povo Palestino que se re
aliza no Rio. O heróico po
vo da palestina enfrenta 
com singular bravura um 
dos regimes mais crimino
sos e assassinos do mundo 
contemporâneo. Armado, 
financiado e sustentado 
pelo imperialismo norte
americano, o Estado de Is
rael move uma autêntica 
guerra de extermínio contra 
os povos árabes.' No centro 
deste impulso genocida en
contra-se o povo-irmão da 
Palestina, expulso de suas 
terras, forçado a sobreviver 
espalhado por diversos paí
ses e vítima da mais feroz 
opressão nacional no inte
rior das fronteiras do Esta
do de Israel. 

"No início desta nova 

diáspora, muitos dirigentes 
imperialistas · ocidentais 
choravam lágrimas de cro
codilo afirmando que den
tro de urna geração já não 
haveria mais p()vo palesti
no. Hoje, 35 anos depois, a 
consciência nacional pales
tina pulsa mais forte do que 
nunca, vanguardeada pela 
OLP, apesar de todo 
o terror, de tanto sofri
mento e de tantos massa-

. cres. O segredo desta vitali
dade reside justamen.!_e, n~. 
unidade e independência da 
causa palestina. Estamos 
certos de que esta unidade 
do povo palestino e de to
dos os demais povos árabes 
será mais forte do que to
das as intrigas e armas do 
imperialismo. 

Na sua luta, o povo 
palestino pode contar com 
o apoio incondicional e 
enérgico dos comunistas 
que lutam pela legalização 
do PC do Brasil. O povo 
palestino vencerá. Viva a 
solidariedade militante e 
combativa entre o povo do 
Brasil e o povo da Palesti
na. Viva a OLP. Viva a luta 
do povo palestino." 

Morreu Manuel Scorza, 
escritor do povo ano 

Num acidente de avião, no 
domingo, 27, morreu Manuel 
Scorza. Este escritor peruano, 
filho de trabalhadores rurais, 
narrou em sua obra a saga de 
seu povo na luta pela terra. 
Seus personagens, reais ou 
fantásticos, misturam-se no 
uni•erso de opressão e luta. 
Foi um dos maiores escritores 
latino-americanos. Capaz de 
expressar com grandeza literá
ria os confrontos de seu povo 
com as grandes companhias 
estrangeiras, como a Cerro de 
Pasco Corporation, que domi
nou as melhores terras do alti
plano peruano, expulsando la
vradores, assassinando líderes, 
movendo uma guerra insana 
contra o povo que ali habitava 
desde antes da descoberta do 
continente. 

no início dos anos 50, quando 
militava contra a ditadura do 
general peruano Manuel 
Odria. No final da década de 
50, voltou ao Peru, onde pro
curou editar livros de bolso de 
autores populares. Ao mesmo 
tempo, alinhava-se aos cam
poneses que, de 1950 a 62, se 
negaram a ceder suas terras a 
uma poderosa companhia de 
mineração norte-americana. 

Em 1967, voltou à França, 
ao exílio, publicou seus roman
ces que relatam a experiência 
política anterior. Retornou ao 

No último domingo, 27, 
meio milhão de uruguaios 
tomaram as ruas de Monte
vidéu e de outras cidades 
do país exigindo o fim da 
ditadura militar e eleições 
livres e diretas em 1984. O 
número de manifestantes 
representa um sexto da po
pulação total do país, de 3 
milhões de habitantes. O 
ato por "Liberdade, Demo
cracia e Trabalho" foi o pri
meiro a reunir, desde 1938, 
todas as correntes políticas 
do país em torno de reivin
dicações democráticas co
muns. Foi um verdadeiro 
plebiscito nacional de con
denação ao regime militar. 

Pinochet confina 
trabalhadores 

A sanguinária ditadura do 
general Pinochet. no Chile, con
denou ao degredo - confinan
do no extremo norte do país -
26 trabalhadores acusados de 
agredir policiais (!) durante u
ma tentativa de saque a super
mercado na periferia de Santia
go, no dia 24 último. Os poli
ciais atacaram os trabalhado
res, e estes se defenderam. Sem 
conhecer outro remédio para a 
fome, Pinochet reprime os fa
mintos ... 

Falha tentativa de 
derrubar Bouterse 

O governo militar do Surina
me anunciou, no último dia 29, 
ter sufocado a terceira tentati
va de golpe este ano e a prisão 
.de dez "conspiradores". O vice
comandante da polícia militar 
local. sargento-major Mareei 
Zeeuw, anunciou que os servi
ços de repressão da ditadura 
estão "caçando mais conspi
radores envolvidos na tentativa 
de golpe contra o regime do te
nente-coronel Desi Bouterse". 

CIA confessa seu 
fiasco na Nicarágua 
A. Agência Central de Inteli

gência dos Estados Unidos (CIA) 
admitiu; no dia 25, que os gru
pos que financia para lutar con
tra o governo sandinista "de 
maneira alguma" conseguirão 
tomar o poder na Nicarágua. O 
serviço de espionagem interna
cional do governo Reagan, em 
um informe secreto entregue 
ao Congresso dos EUA, confes
sa que os grupos pró-imperialis
tas não éonseguiram apoio 
popular na terra de Sandino. 

.. ....... . . -.. 
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... :::~:~m·c·asâ óéupa 
Povo s ntos sem 

Parta me 
a SãoPau\o 
donoem . 

Foi lido um manifesto 
dos partidos políticos exi
gindo a res.tauração da de
mocracia: "A vitória está 
próxima e segura - diz o 
texto. Dará lugar a . uma 
pátria em que só estarão 
pros{;ritas as arbitrarieda
des e a injustiça, uma pá
tria sem perseguidos e, fun
damentalmente, sem perse
guidores". Grupos de mani
festantes que passavam em 
frente à prisão onde está 
encarcerado há dez anos o 
dirigente da Frente Ampla, 
General Líber Seregni, gri
tavam: "Seregni amigo, o 
povo está contigo". 

Protestos contra 
Mar.::os, em Manila 
Vinte mil trabalhadores, no 

di:> 24, e vinte e oito mil, nc 
di:~ 25, saíram às ruas de Mant
la, capital das Filipinas, exigin
do o fim da ditadura pró,ame
ricana de Ferdinand Marcos. 
Os manifestantes levavam fai
xas com os dizeres "Marcos, 
fora", "Renuncie" , "Marcos, 
Hitler, ditador, cão" e "Feliz 
aniversário, Ninoy" (apelido de 
Benigno Aquino, líder oposi
cionista assassinado quando 
regressava ao país, em 21 de 
agosto), 

Antecipadas as 
eleições no Japão 

O primeiro-ministro Yasuhi
ro Nakasone viu-se obrigado a 
convocar eleições para o próxi
mo dia 18, no Japão- seis me
ses antes do previsto! Desde o 
dia 12 de outubro, quando o 
ex-primeiro-ministro Tahaka 
foi condenado à prisão por cri
me de corrupção no "escândalo 
Lockheed", os partidos de opo
sição faziam boicote às sessões 
do Parlamento, exigindo a an
tecipação das eleições. 

AABA envia mensagem 
ao povo dà Albânia 
A Associação de Amizade 

Brasil-Albânia enviou ao povo 
albanês uma mensagem de 
congratulações pela passagem 
do 71 ~ aniversáffb da proclama
ção de Independência Nacional 
daquele país e 39? aniversário 
da Libertação da Pátria e do 
triunfo da Revolução Popular. 
A AABA destaca, na mensà
gem: "Só o regime socialista as
segura a liberdade e o bem
estar para os trabalhadores, a 
independência e a soberania da 
Pátria" . 

Na assinatura anual, você 
ganha 17 exemplares da sua 

imprensa operária. Com a 
assinatura semestral, você 

também paga ap,enas Cr$ 70,00 
por exemplar. E informação 

sem inflação ... 

Desejo re·ceber em casa a Tribuna Operária 

A obra de Scorza forma um 
ciclo épico de cinco roman
ces: "Bom Dia para os Defun
tos", "Garabombo, o Invisí
vel", "O Cav-aleiro Insone", 
"Cantar para Agaoito Robles" 
~ o "Túmulo do Relâmpago". 
Ajudou a libertar presos polí
ticos como Hector Chacon, 
personagem de "B m Dia pa
ra os Defuntos", e denu · 

Reru emJ91 p.ara ser c .......... ·"'--- -1 Cr$ 10.000,00 
Cr$ T.OO!f,OO 
CrS 5.000,00 
Cr$ 2.500,00 

a morte de líderes amponeses 
por envenenament e não por 
"ataque cardíaco t Jletivo' · 
versão oficial da rte S 
ma de Justiça de C zco p ra o 
assassinato em ma: a de am-
poneses por jagunç s de l-
tinacionais em , ai ~idade 
Peru. 

Nascido em Lim"'· .....a;;.LLL..J..-"'=> 

precisou fugir par· 

70 dói•••• 
inal à Editora Anita Garibaldi Ltda., 

Barbosa, 53 (antiga Travessa Brig. 
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Um tampão contra a eleição direta 

F esta-comício 
em São Paulo 
reúne 15 mil 

Cerca de 15 mil pessoas estiveram na festa-comício do dia 27, em São 
Paulo - a primeira tentativa de manifestação conjunta do PT, PMDB, 
PDT, CUT-São Bernardo, Conclat-Praia Grande e UNE, pelas eleições 
diretas para presidente da República. Ali afloraram as questões que pre
cisam ser enfrentadas para aglutinar grandes massas na campanha pelas 
diretas. 

A princípio o ato foi convocado ex
clusivamente pelo PT e as lideranças 
petistas da CUT-São Bernardo, cor
rendo num círculo ainda vincado pela 
estreiteza. Apenas na semana final, 
ampliou-se, quando já era tarde para 
uma reversão de fato nas proporções 
da convocação. 

O PMDB, maior partido oposicio
nista de São Paulo, fez-se representar 
oficialmente no ato, pela presença de 
seu presidente regional, senador Fer
nando Henrique Cardoso. Não houve, 
porém, a correspondente mobilização 
do aparelho partidário, das máquinas 
dos governos estadual e municipal, 
que teriam ajudado em muito para 
um comparecimento maciço. Falando 
à TO na véspera da manifestação, o 
governador Franco Montoro apoiou-a, 
mas sem ênfase: "É mais uma mani
festação - disse - ao lado das quais 
estão se realizando e que merecem to
tal apoio de todos". 

Resultou daí um comício com parti
cipação razoável, contudo bem menor 
do que a esperada. E a nítida predo
minância de correntes petistas, sobre
tudo de origem pequeno-burguesa, 
deu lugar a episódios de sectarismo, 
como as vaias que quase impediram 
de falar o representante da Conclat
Praia Grande, Rogério Magri. Inde
pendente do juízo que se faça de Ma
gri como dirigente sindical, é óbvio 
que isso não ajudou a impulsionar a 
luta pelas diretas. 

HOMENAGEM A TEOTÔNIO 

O ponto alto da manifestação foi a 
homenagem prestada a Teotônio Vile
la. Chorando, a atriz Ester Goes anun
ciou a morte do Senador da Anistia, 
poucos minutos antes. Fez-se então 
um minuto de silêncio, rigorosamente 
respeitado pelos 15 mil presentes, 

com exceção de uns poucos agentes 
infiltrados. Também em homenagem 
a Teotônio, o conjunto "União e Olho 
Vivo" interpretou a música "Silêncio", 
do sambista paulistano Geraldo Fil
me. E vários oradores que se segui
ram ressaltaram o e~mplo de firme
za dado pelo velho senador na luta 
pelas eleições diretas. 

Por fim falaram os representantes 
dos pC4rtidos. Rogê Ferreira, do PDT, 
foi ouvido em silêncio e até aplaudi
do, embora seu recente companheiro 
de legenda, Adhemar de Barros Filho, 
tenha levado uma sonora vaia. Tam
bém vaiado por um segmento da pla
téia, que decididamente -não estava 
empenhado em somar forças pela con
quista das eleiçõe$ diretas, falou em 
seguida o orador do PMDB, deputado 
José Gregori, que terminou se impon
do ao defender com energia uma 
"aliança do povo" e uma campanha 
ofensiva para reestabelecer o pleito di
reto para a Presidência. 

O último a falar foi Luis Inácio 
"Lula" da Silva, presidente nacional 
do PT. Ao contrário de Jair Meneghe
li - que inexplicavelmente centrou 
toda a sua falação na tentativa de mi
nimizar a campanha pelas diretas, su
blinhando as limitações do voto, di
zendo que "não menos importante" é 
a luta contra a intervenção nos sindi
catos, etc. -, Lula declarou-se dispos 
to a levar adiante a luta para que o 
povo eleja o presidente. Evitou atacar 
outros segmentos oposicionistas e ma
nifestou-se por novas ações unitárias 
de massas, para vencer as artimanhas 
do regime em favor de um acordo de 
cúpula do tipo mandato-tampão. 

Assim, as oposições continuam de
vendo ao povo paulista, sequioso de 
eleições diretas, uma manifestação à 
altura deste sentimento generalizado. 

Comitês por eleições 
. 

diretas nascem no Rio 
A campanha por eleições diretas 

para presidente da República já 
tem como frutos concretos, no Rio 
de Janeiro, a criação de três comitês. 
O primeiro foi criado na zona su
burbana da Leopoldina, há cerca 
de três meses. Posteriormente fun
dou-se o Comitê Rio de Janeiro, de 
caráter estadual. E mais recente
mente se estruturou o do município 
de Niterói. 

Todos esses comitês têm caráter uni
tário, suprapartidário, e contam com 
o apoio de entidades civis, democráti
c~s. sindicais e populares. Antes de 
ser fundado, o Comitê Rio de Janeiro 
realizou várias plenárias, contando 
em média com a presença de 40 enti
dades. Fazem parte da sua coordena
<;ão a Associação Brasileira de Im
prensa (ABI), a Associação Nacional 
de Docentes do Ensino Superior (AN
DES), a UNE, a UBES. os partidos 
PMDB, PDT e PT, representantes da 
CUT de São Bernardo e da Conclat 
da Praia Grande, a Intersindical etc. 

Os Comitês têm caráter amplo, de· 
mocrático, e ao mesmo tempo, uma 

marcante presença dos setores popu
lares. Predomina a compreensão de 
que a conquista democrática do voto 
direto só será obtida por forte pressão 
das massas e, para isso, a campanha 
tem que ganhar as ruas. Nesta pers
pectiva, o Comitê da Leopoldina reali
zou quinze dias atrás um plebiscito na 
Praça das Nações, em Bonsucesso. 
Em duas horas de votação, com ape
nas duas urnas, 1.400 pessoas vota
ram: destas, 93% se pronunciaram a 
favor do pleito direto. 

Além de votar, centenas de popula
res resolveram discursar defendendo 
eleições diretas para presidente da Re
pública, vi:;ando a "botar em Brasília 
gente que presta, que seja capaz de 
governar para o bem do povo e da 
Nação, e não os ladrões que lá estão". 
O plebiscito continuará a ser realiza
do em outras zonas e subirá os morros. 

No próximo dia 7, o Comitê-RJ rea
lizará um importante ato público na 
Câmara Municipal, às 18:30 h, para 
lançamento da campanha. Na oportu
nidade, será divulgado um abaixo-as
sinado que colherá milhões de assina
turas e será enviado ao Congresso Na
cional. (da sucursal). 

Finalmente o governo deixou escapar claramente o que 
pensa sobre o processo sucessório. "Para evitar a radicali
zação" entre os que são pela realização de eleições diretas e 
os que defendem eleições indiretas, disse o Ministro Leitão 
de Abreu, "seria menos traumático" um mandato-tampão, 
que poderia ser de uns dois ou três anos. 

Em primeiro lugar isto é 
uma confissão de fracasso. Os 
generais pretendiam indicar 
tranqüilamente o novo presi
dente através da tal coordena
ção do presidente Figueiredo. 
Mas a crise econômica e polí
tica atropelou estes planos. A 
decomposição do regime é de 
tal ordem, que Figueiredo já 
não consegue controlar a luta 
política e as disputas pela su
cessão. 

De outro lado, é uma com
provação do que já se sabia há 
muito tempo: os generais não 
abandonarão voluntariamente 
o Palácio do Planalto. Por isto 
tentam uma manobra deses
perada: oferecem aos concilia
dores a promessa de eleições 
diretas para depois, desde que 
agora aceitem um presidente
tampão indicado por eles -
que pode ser o próprio Figuei
redo. 

O tal governo-tampão seria 
a oportunidade para que os 
donos do poder promovessem 
outras alterações nas regras do 
jogo e tentassem criar condi
ções para um tipo de sucessão 
que os mantivesse no coman
do. Mas como a realidade não 
se casa com as ambições dos 
militares, o mais provável é 
que no fim desta prorrogação 
crie-se uma nova "situação ex
traordinária", que exija novas 
falcatruas. Afinal, depois do 
primeiro mandato-tampão, 

outros podem se suceder. E as 
eleições diretas ... bem, há 20 
anos que os generais juram fa
zer deste país uma democra
cia. 

O pretexto de evitar uma 
radicalização entre os que são 
a favor das diretas e os parti
dários das indiretas, não resis
te ao menor sopro, uma vez 
que a nação em peso exige as 
eleições diretas. Inclusive par
cela considerável dos governa
dores do próprio PDS, assim 
como parlamentares e dirigen
tes deste partido. Contra mes
mo, de forma declarada. só os 
malufistas e outros "presiden
ciáveis", como Andreazza, 
que ainda têm esperanças na 
compra dos delegados do Co
légio Eleitoral. E, como fica 
evidente, os próprios generais c 

qúe, ao invés de dizerem isto ~ 
com todas as letras mandaram ~ 
Leitão de Abreu ensaiar a ma- ~ 
nobra do mandato-'tampão. ~ 

Tamanho é o desgoverno Õ 
entre as fileiras do regime que, LL • •r , . , _ . 

1 
, d · 

logo após as declarações de Le1tão no 'rantast1co : tampao, s1m; ••oto popu ar, so ep01s 

Leitão, o porta-voz da Presi- for assim, não se pode dar tuição rápida deste governo e 
dência, Carlos Atila, veio a mais o menor crédito a esta o fim do regime militar. Qual
público para dizer que a pro- equipe e ao seu coordenador. quer manobra para mudar as 
posta de mandato-tampão era Mas, se a oferta for séria, tam- normas eleitorais e impedir 
"apenas especulação". Quer bém não se pode levar a sério que os brasileiros escolham 
dizer então que o chefe da Ca- os seus proponentes, pois é governantes comprometidos 
sa Civil, que é o coordenador inadmissível um governo que com os trabalhadores, com as 
político da equipe governa- fracassa em seis anos no po- correntes progressistas da na
mental, vai à televisão, no Fan- der, vir pedir mais dois ou três çào, com n democracia e com 
tástico, um programa de audi- anos de prorrogação. a soberania nacional, está ine
ência nacional, simplesmente O grande problema é que vitavelmente fadada ao fracas
para uma "especulação"? Se ao povo só interessa a substi- so. 

A campanha pelas diretas 
chega aos govema_dores 

"A eleição direta do presi
dente da República é o cami
nho para a su~eração da nos
sa crise economica, política 
e social" - arll'mam, pela 
primeira vez num manifesto 
conjunto, os dez governado
res estaduais da oposição. 
"As diretas vão se realizar, 
preparem seus títulos" -
garantiu na cerimônia de 
lançamento o deputado Ulys
ses Guimarães, presidente do 
PMDB. 

bstavam presentes, no Palá
cio dos Bandeirantes, os go
vemaaores de São Paulo, Mi
nas Gerais, Paraná, Goiás, 
Pará e Amazonas. Os demais 
governadores do PMD B e Le
onel Brizola, do PDT, mesmo 
sem comparecer pessoalmente, 
fizeram-se representar ou ex
pressaram seu apoio ao docu
mento. 

POSTURA DEFENSISTA 
Isto dá. ao manifesto um pe

so considerável. Seus signatá
rios governam Estados que, 
como lembrou Franco Monto
ro, "representam mais de 70% 
da população brasileira, mais 
de 80% do nosso produto 
bruto, e sintetizam aquilo que 
é hoje a aspiração de todo o 
povo brasileiro". Também pre
senciaram a solenidade e assi
naram o documento figuras 
como os deputados Sérgio San
tos, do PT, e Farabulini Jú
nior, do PTB, entre outros. 

Opinião 

Ulysses: "Um vulcão com lavas"; Tancredo: silêncio sobre o tampão 

Entretanto esta representa
tividade, conferida por mi
lhões de votos nas últimas• 
eleições, não se refletiu ainda 
numa atitude dos gov~rnado
res oposicionistas que rompa 
com o defensismo. Em geral, 
eles retringem-se às diligências 
para fazer aprovar uma emen
da à Constituição no Congres
so Nacional. Não atinaram até 
'agora com a necessidade de 
uma verdadeira campanha de 
massas. Atentam mais para as 

opiniões que vêm do Planalto, 
com quem esperam concluir 
um acordo, do que para os cla
mores do povo simples. 

A campanha que temos 

O governador Tancredo Ne
ves, consultado sobre a tese 
governista do mandato-tam
pão, saiu-se pela tangente: "Eu ~ 
nunca vi o mandato-tampão, ~ 
a não ser o que está nos jornais; ~ 
não sei quem se responsabiliza -g 
por ele, quem está propondo, [5 
em que ele consiste e o que 2 
objetiva. Não posso comentar" ~ 
- afirmou à imprensa e agre
gou: "Eu acredito que o movi
mento de rua é necessário, pois 
vai gerar aquilo que democra
ticamente se chama de uma 
pressão sobre o Congresso. 
Mas a nossa grande batalha 
vai ser travada no Congres~o". A campanha por eleições 

presidenciais diretas 
ganha impulso. Um pouco 
aos trancos e barrancos, co· 
mo tudo na vida, desenha 
gradualmente seu perftl. 
Mostra seus pontos débeis. 
Expõe também seu enorme 
potencial. 

Nos governadores da opo· 
sição, ela é ainda por assim 
dizer uma campanha em 
banho-maria. Representan
do setores políticos e de 
classe vacilantes, el , como 
se esperava, hesita • Ja no 
plano da moviment ção 
pular, um comíciQ 
Paulo esbarra n 
de e num emtoe1111 
entes. Essas 

de certa forma, se escoram 
umas nas outras. 

O corre que a recíproca é 
verdadeira: cada passo 

na superação de um aspec· 
to falho ajuda a corrigir os 
demais. E o elemento mais 
dinâmico no caso ~ a ação 
de massas. 

O povo vai voltar às ruas 
pelas diretas, em São Paulo 
e pe o is

açao e est 
nas direções 

AS CHAMAS DO VULCAO 
Já Ulysses Guimarães, que 

pronunciou o discurso mais 
enfático do dia em defesa das 
diretas, deu maior importân
cia à mobilização popular. In
dagado se havia alguma possi
bilidade de a eleição direta 
não ser alcançada, ele disse: 
"Eu não vejo qualquer possi

. · ade. T o o pa' quer is-
t . e ade t muito 
10bi 
o do 

sindi 

ter comparado o Brasil a um 
vulcão, que "já está expelindo 
chamas, lavas", Ulysses não 
chega a tirar todas as conse
qüências desta sua análise: "A 
opinião pública - declarou 
- é o seguinte: os deputados 
e senadores, naturalmente, 
querem se reeleger, ou têm al
gum projeto político. Nós va
mos mobilizar a sociedade. E 
nós vamos ver pelas manifes
tações populares se eles apro
vam ou não esta decisão". 

A despeito de suas vacilações 
atuais, os governadores, quan
do indagados diretamente, re
conhecem a 1mportânc1a da 
participação popular. Como 
Iris Resende, para quem "isto 
é o mais importante de todo 
esse processo, porque indubi
tavelmente são as manifesta
ções populares que têm sensi-
b"liz· o ho 'p · 

• 
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(N8C'iOiley~iilS"i8Sm··ãfirmam 
que FMI humilha o país 

Com a presença de cerca de 
3 mil pessoas, foi lançado no 
último dia 25, em Curitiba, o 
Movimento Nacionalista De· 
mocrático (MND). No manifes· 
to, divulgado no ato, o MND 
afirma lutar pela independên
cia e soberania nacionais e con· 
clui: Restabelecer e consolidar 
a democracia no país é compro· 
misso inseparável da luta pela 
soberania nacional" . 

Parlamentares de vários parti
dos, dirigentes de entidades sin
dicais, estudantis e populares, e 
também militares partiparam do 
ato de lançamento do MND. 
Conforme enfatizaram seus orga
nizadores, o MND é uma orga-
nização suprapartidária que pre
tende unir amplos setores da 
nacionalidade na luta pela inde
pendência. Sua direção nacional 
atualmente é composta pelo de
putado federal do PMDB para
naense Alencar Eurtado, pelo ge
neral Andrada Serpa e por ou
tras personalidades. 

O manifesto afirma: "O capi
tal estrangeiro como sangue-suga 
carreia para fora o principal da 
riqueza produzida em nossa ter
ra. A dívida externa ascende à 
cifra de 100 bilhões de dólares. 
Para pagá-la o governo federal se 
submeteu a acordos com o FMI 
que afrontam a soberania nacio
nal. Esta submissão ao FMI fere 
e humilha os brasileiros". Mas o 
MND também ressalta que, para 
romper os laços de dependência, 
é fundamental a mudança do 
regime político, com a democra
tização efetiva do país. Faz parte 
do seu programa a luta por elei
ções diretas, pela revogação da 
Lei de Segurança Nacional e 
de outras leis de exceção, pela 
liberdade e autonomia sindical, 
etc. E defende a "participação e 
mobilização popular" para con
quistar a independência e a re
democratização. 

"SOFREMOS O CALOTE" 

No ato, presidido pelo depu
tado Alencar Furtado, os vários 
oradores exigiram o fim do me
canismo de espoliação que carac-

I 
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Na mesa do ato: governador Richa, Alencar Furtado e o general Serpa 

teriza o pagamento da dívida ex- zou do arbítrio e da violência pa
terna: "A dívida já foi paga. Nin- ra tentar sufocar todas as mani
guém pode nos acusar de calo- festações de resistência". O de
teiros. Nós é que sofremos o ca- putado Haroldo Lima afirma 
lote", afirmou o general Andra- putado Haroldo Lima afirmou 
da Serpa. Outro ponto comum que o MND deve procurar corres
em todos os discursos foi a atri- . ponder à necessidade política de 
buição de responsabilidade ao substituição do regime e do go
governo Figueiredo pela aplica- verno Figueiredo por um governo 
ção de uma política econômica legítimo, identificado com as as
que serve, antes de tudo, aos in- pirações da ampla maioria dos 
teresses do imperialismo. Neste brasileiros. Já o presidente da 
sentido, vários oradores rechaça- União Nacional dos Estudantes, 

'ram as teses de conciliação com Alcidon Matos, reafirmou a tra
o regime militar, de acordos de dição de luta nacionalista e de
cúpula com o governo. O general mocrática da UNE, lembrando 
Serpa, que se fez acompanhar de a campanha do "petróleo é nos
diversas lideranças militares, so". E o presidente da União 
chegou a afirmar que "o fim da Brasileira dos Estudantes Secun
crise depende de uma soluçã" po- daristas, Apolinário Rebelo, des
lítica e a solução política depen- tacou a disposição da juventude 
de da pressão do povo nas ruas". de lutar pela reconquista da so-

0 deputado Aldo Arantes fri- berania nacional. 
sou a necessidade de articulação PRESENÇA DO PC do B 
do movimento nacionalista com 
as tarefas democráticas: "A con
quista da soberania nacional pas
sa pela conquista de liberdades 
políticas que permitam a plena 
manifestação e expressão das 
forças que atuam na sociedade. 
Os governos militares se instala
ram em 1964 para entregar o 
país e o povo brasileiro à explo
ração do imperialismo. E isso só 
foi possível pela imposição d~ 
um regime fascista que se utili-

Durante o lançamento foram 
lidas mensagens de apoio que 
chegaram de todo o país, entre 
elas uma do Partido Comunista 
do Brasil. Renato Rabelo, da Co
missão Nacional pela Legaliza
ção do PC do Brasil, esteve pre
sente ao ato, onde vários orado
res se manifestaram pela legali
zação dos partidos que ainda vi
vem sob a imposição da ilegali
dade. (da sucursal) 

Emenda na LSN pode levar 
Delfim e Galvêas à prisão 

O governo enviou ao Con
gresso um projeto de lei promo
vendo algumas pequenas alte
rações na Lei de Segurança Na
ciona l, retirando seus artigos 
mais aberrantes. Aproveitando 
o ensejo, alguns deputados 
oposicionistas apresentaram 
propostas de emendas. Entre 
elas, uma prevê punição por 
<.'rime de traição nacional.· E 
poderia levar Delfim e Galvêas 
a prisão. 

O projeto de lei do governo es
tá em tramitação urgente no Ccm
gresso Nacional e recebeu na co
missão mista que o examina 120 
emendas e dois substitutivos. En
tre as emendas apresentadas des
tacam -~e a~ dos deputados Aldo 
t\rantc'>, Haroldo Lima c Luiz 
c; uedes, os quais propõem a eli
minação de '>eis artigos mantidos 
na LSN que cont l: m aspectos al
tamente arh1trários visando a 
impedir a livre a~·ão política dos 
cidadãos. 

O deputado Aldo Arantes 
apresentou duas emendas reti
rando o artigo 17 (que pune a 
tentativa de mudança do regime 
vigente com a pena de 3 a 15 
anos de reclusão) e o artigo 23, 
(que pune com reclusão de 1 a 4 
anos o "crime" de incitação à 
subversão da ordem política e so
cial). Para Aldo, este artigo "vi
sa unicamente a impedir a ativi
dade política_ do povo brasileiro". 

TRAIÇAO NACIONAL 
Já o deputado Luiz Guedes 

apresentou duas emendas retiran
do do projeto os artigos 22 (que 
proíbe a propaganda da altera
ção da ordem política ou social) 
e 26 (que pune o chamado crime 
de calúnia ou difamação de au
toridades, já previsto pela Lei de 
Imprensa e por outros diplomas 
legais). 

O deputado Haroldo lima, 
por sua vez, apresentou três 
emendas: dua!> retirando os arti
gos 16 (que pune quem integrar 
partido ou entidade que pregue 
a mudança de regime) e 25 (que 

proíbe a livre organização parti
dária); outra emenda inclui um 
novo artigo na LSN punindo o 
crime de traição nacional. Pela 
emenda, quem assinar em nome 
do governo ou de entidades pú
blicas brasileiras acordos inter
nacionais nos quais se abra mão 
da soberania nacional, será pu
nido com a pena de 5 a 20 anos 
de reclusão. Se aprovada esta 
emenda, os ministros Delfim 
Netto e Emane Galvêas pode
rão st;r julgados por crime de trai
ção nacional e levados à prisão. 

Justificando sua emenda, Ha
roldo Lima afirma: "Não se jus
tifica que uma lei que pretenda 
defender a segurança da nação 
brasileira omita exatamente o 
crime de traição nacional". E 
continua: "Isso não impede a 
continuação da luta pela revoga
ção integral da LSN. A inclusão 
desse artigo na LSN, ao lado 
da exclusão de seus artigos mais 
arbitrários, não consegue fazer 
com que esta lei deixe de ser um 
instrumento fascista". 

TRIBUNA OPERÁRIA - DE 5 A 11/12/83 

3 mil vereadores 
pela eleição dir~ta 

Volta imediata 
das eleições diretas 
para presidente da 
República, prefei
tos das capitais, es
tâncias hidromine
rais e áreas de segu
rança; fortalecimen· 
to do Legislativo; 
reforma tributária. 
&tas as exigências 
da "Carta de For
taleza", aprovada 
dia 25 pelo 20'1 En
contro Nacional de 
Vereadores - que 
começou com uma 
estrondosa vaia pa- "' 
ra o ministro Abi· ~ 

<U 
Ackel. "§ 

Participaram mais ~ 
de 3 mil vereadores ~ 
das capitais e do in- g 
terior de todos os rn 
Estados do país e, ~ 
como era de se es- ~ . _ . 
perar, foi um encon- Walter Feldman, ao centro, eleuo para a coordenaçao da Untão dos Vereadores 

tro vivo, agitado, marcado por Ocorre que a própria direto- VENTOS DE MUDANÇAS 
uma profunda insatisfação com ria da UVB vinha sendo eleita A nova diretoria e a "Carta 
o governo atual. em eleições indiretas, através de Fortaleza", com seu forte 

A antiga diretoria da União de um colégio eleitoral manipu- conteúdo político e nacional, 
dos Vereadores do Brasil plane- lado. Os vereadores passaram, mostram o sentimento democrá
jara fazer ali um comício dos então, a exigir eleição direta tico do Encontro de Vereadores. 
"presidenciáveis" nas eleições também para a sua entidade. A W alter Feldman, vereador da 
indiretas. Falaria primeiro o diretoria simplesmente bateu capital paulista, descreveu as
ministro Abi-Ackel, depois em retirada, levando todas as sim o estado de espírito que le
Paulo Maluf, Mário Andreaz- teses, fichas e demais pertences vou a esta virada na tradicional 
za, César Cals, Virgílio Távo- da entidade. No dia seguinte, o pasmaceira da UVB: "Dá para 
ra ... Mas já na abertura a pla- prédio onde se realizou o En- dizer hoje que nós, vereadores 
téia vaiou em peso o ministro contra apareceu fechado e cer- brasieliros, somos selvagens. 
da Justiça, que tentou defender cada pela tropa de choque da Realmente rebelamo-nos com 
a escolha indireta do sucessor PM, a pretexto de que havia ali essa situação, de não ter di
de Figueiredo. A vaia se repetia uma bomba. Foi preciso a inter- nheiro para o município, nem 
a cada membro do governo fe- ferência da Assembléia Legisla- condições de fazer nada. O 
deral que era citado. E não vi- tiva do Ceará para que o En- Congresso foi montado para ha
nha só dos vereadores de parti- contro retomasse seus traba- ver um plenário dócil e passivo. 
dos oposicionistas, mas tam- lhos, com uma mesa inteira- Mas depois de 15 de novembro 
bém de vários eleitos pelo PDS, mente renovada. de 1982, e com uma crise des
enquanto a maioria dos pedes- Num clima de repúdio unâni- tas, não é possível a manipula
sistas silenciava-se e apenas me ao autoritarismo da direto- ção". 
uma pequena claque teimava ria anterior, processou-se a elei- O problema imediato que se 
em aplaudir. ção direta da nova diretoria da coloca para a UVB, agora, é o 

Depois disso, Maluf retirou- UVB. Ao final do debate, op- reconhecimento jurídico das de
se prudentemente da capital tou-se pela escolha de dois ve- cisões. A diretoria anterior im
cearense, "temendo as vaias", readores de cada Estado, elei- petrou mandato de segurança 
como noticiaram em manchete tos por bancada, até o próximo tentando anulá-las, enquanto a 
os jornais locais. César Cals, Encontro onde já se _realizará a direção eleita luta para que se 
Andreazza e Virgílio Távora eleição por chapas. A frente da reconheça a vontade soberana
também não apareceram. E o entidade neste período de tran- mente manifesta pelos vereado
plenário inverteu completamen- sição ficou o vereador Paulo Si- res presentes. (Euler Ivo Vieira, 
te o temário que a antiga di- ler, de Taboão da Serra, muni- vereador de Goiânia, vlce-presi· 
reção da UVB queria impor. cípio da Grande São Paulo. dente da UVB). 

Brizola se desmascara 
na aliança com chaguistas 

O governador Leonel Brizo· 
la, do PDT do Rio de Janeiro, 
resolveu dividir o desgaste de 
sua imagem perante a opinião 
pública convidando a banca
da do PTB e os chaguistas do 
PMDB para integrar seu go
verno. Com a manobra, Brizo
la salta -de uma bancada mi
noritária de 24 parlamentares 
do PDT para um confortável 
bloco de 46 deputados dispos· 
tos a apoiá-lo. 

Brizola deixou muito mal se
tores do seu próprio partido, 
em paf1:icular aqueles saídos do 
PMDB alegando não querer 
cumplicidade com os chaguis
tas. E jogou no lixo, também, 
sua promessa de ser duplamen
te oposição - ao governo fede
ral e ao chaguismo. Atualmente 
o governador carioca defende o 
mandato-tampão do general Fi
gueiredo e distribui cargos en
tre os fisiológicos do PTB e os 
chaguistas do PMDB ... 

A executiva do PMDB de
nunciou o acordo e desautori
zou a bancada, convocando 
uma reunião do Diretório Re
gional para apreciar o assunto. 
Expressivas lideranças do pró
prio partido brizolista opuse
ram-se ao "Governo de Coali
zão". O deputado Agnaldo Ti
móteo teve, inclusive, que ser 
contido numa reunião no Palá
cio do Governo para não agre
dir Leonel Brizola. E o deputa
do José Frejart denunciou: "Se 
um governo que sempre comba
teu o chaguismo faz alianças 
com essa corrente, nos pergun
tamos se amanhã, eleito presi
dente da República, não faria 
acordos com o FMI, o Delfim 
ou o Galvêas". 

CRISE ADMINISTRATIVA 

Brizola pediu ainda a renún
cia de toda a diretoria do Metrô 
em função de acordos para for
mar o governo de coalizão. E 
demitiu cerca de 360 funcioná
rios contratados pela Campa-

nhia Ted - Prestadora de Ser
viços. O Sindicato estava nego
ciando a efetivação desses fun
cionários, que na maioria ti
nham quase cinco anos de casa 
E, após as demissões, convocou 
um ato público de protesto con
tra as medidas "brizolistas". 

No município do Rio de Ja
neiro o descontentamento tam
bém é grande. O prefeito Jamil 
Haddad demitiu-se. No seu lu
gar foi empossado o até então 
presidente do Banerj, Marcelo 
Alencar, que promete buscar 
a adesão de vereadores do PTB 
e PMDB para o "governo de 
coalizão". Todo o secretariado 
municipal colocou seus cargos à 
disposição, abrindo uma crise 
na administração da capital ca
rioca. 

Diante das críticas, Brizola 
diz confiar na própria intuição: 
"Afinal, eu já fiz alianças até 
com Plínio Salgado" - o chefe 
dos fascistas brasileiros durante 
a Segunda Guerra Mundial. 

(da sucursal) 

Coronel do Riocentro recebe promoção 
No último dia 22, o Alto Co- giam o carro Puma com as bom

mando do Exército divulgou a bas, deram azar. Uma delas ex
lista de promoções na área mili- plodiu no carro, matando o sar
tar, afastando qualquer dúvida gente Guilherme Pereira e fe
sobre o seu envolvimento em rindo gravemente o capitão Wíl
ações terroristas. O coronel son Machado. Apesar do fla
Job Lorena, que presidiu o inó- grante, Job deu o caso por en
cuo inquérito do Riocentro, foi cerrado, alegando falta de pro
promovido a general de briga- vas. 
da. Desta forma o regime mili- Caso levasse a sério o inqué
tar retribuiu os bons serviços rito, teria punido o capitão e 
prestados pelo coronel que con- chegado aos seus mandantes. 
seguiu esconder os culpados pe- Teria que investigar, por exem-
la bomba ·a ter pro- lo, o envolvimento do general 
vocad ico entre s 20 ..... · c.::-......-.::"''t d nte 
JOvens que lotavam do I 
do Rioce o para conf 
show d Mai 

t 
I 
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Operários da Otis 
acampam na fábrica 

Na quarta-feira dia 28, 
quando a greve dos 900 
metalúrgicos da Otis de 
Santo André chegava ao 
seu 13~ dia, a multinacio
nal americana desfechou 
um golpe traiçoeiro con
tra os operãrios. Anun
ciou a demissão "por jus
ta causa" de 108 dos gre
vistas e a suspensão dos 
restantes, mais de 700. 
Apenas os 15 fura-greves 
não foram suspensos. 
Quando os metalúrgicos 
souberam, decidiram 
acampar dentro da fãbri
ca. Quase todos pernoi
taram ali de quarta para 
quinta-feira, onde se en
contravam no momento 
em que fechamos esta 
edição, recebendo a soli-

dariedade e doações de 
alimentos da população 
de Santo Andre e de di
ferentes entidades. 

A greve na Otis objeti
va conseguir reajustes sa
lariais de 1000Jo do INPC 
(62,4%), enquanto a mul
tinacional insiste em apli
car o famigerado e jã der
rubado decreto 2.045, 
oferecendo 80% do INPC 
(49,9%). O movimento, 
que faz parte da luta glo
bal de todos os assalaria
dos contra a politica de 
arrocho do governo Fi
gueiredo, estendeu-se a 
vãrias outras metalúrgi
cas de Santo André, São 
Bernardo e São Caetano, 
que também pararam. 

Professores do Amazonas 
decidem continuar em greve 

Após uma semana de gre
ve dos 11 mil professores do 
Estado do Amazonas, uma 
gigantesca assembléia de 
6 mil mestres decidiu por 
unanimidade continuar o 
movimento, por reajustes de 
1200Jo em dezembro (um 
professor com nível de 2~ 
grau, hoje, ganha Cr$ 57 
mil). Num clima tenso, o 
presidente da Appam (Asso
ciação dos Professores), afir
mou: "Não tenho medo da 
morte, quanto mais das 
ameaças do sr. Mestrinho 

(governador do Estado). Ho
je mesmo entrarei em gre
ve de fome". Ao final, num 
gesto que comoveu a assem
bléia, 11 professores, abra
çados, declararam-se tam
bém em greve de fome. A 
greve culmina uma mobili
zação de dois meses, que in
clui até uma paralisação 
didátil..u: os mestres íam 
às salas de aula, mas para 
debater com os alunos os 
problemas da categoria. 

I da sucursal) 

Govemo planeja dar calote 
nos funcionários da Delfin 

A intranqüilidade ronda os 
empregadull! da Delfín, que 
está hâ um ano sob inter
venção. Dia 11 de janeiro 
acaba o período de interven
ção do governo, e os 3.500 
funcionârios podem ficar de
~empregados. O ministro do 
Interior, Mário Andreazza, 
prometeu em abril último 
estudar uma forma de nin
guém ser demitido, mas até 

agora nada de concreto exis
te. Os funcionários querem 
ser absorvidos pela Caixa 
Econômica Federal. Ostra
balhadores formaram uma 
Comissão de Mobilização e 
realizaram vários atos públi
cos, no Rio, buscando o 
apoio da população à sua lu
ta. Agora pretendem uma 
audiência com Andreazza, 
em Brasília. {da sucursal) 

Eleição no Sindicato da 
Construção de Salvador 

Duas chapas e duas po
sições absolutamente opos
tas defrontam-se na cam
panha para eleger a dire
toria do Sindicato dos 
Trabalhadores na Cons
trução Civil de Salvador, 
no mês que vem. De um 
lado está o presidente 
atual, José Veloso, um 
pelego à moda anti~a, 
que vai às assemblétas 
com capangas armados 
de revólveres e tem es
treita ligação com a Po
licia Federal. De outro a 
chapa oposicionista de 
Washington de Souza, 
conhecido sindicalista cas
sado e perseguido pela dita
dura. Washington prevê 
fraudes na eleição, mas con
fia na vitória para dar vida 

ashington de Souza 

nova à entidade da catego
ria, em que o desemprego 
já castiga 80 mil trabalha
dores. 

Ida sucunal) 

Campanha pela reforma 
agrária chega a Zé Doca 

Segunda-feira passada foi haver o problt:ma da terra, 
lançada no município mara- pois desde os anos 60 atua 
-nhense de Zé Doca a Cam- ali a Companhia de Colo
panha Nacional pela Refor- nização do Nordeste (Cole
ma Agrâria. Numa comba- ne), subsidiária da Sudene, 
tiva manifestação de 500 que deveria promover o as: 
camponeses na praça cen- sentamento uos lavradores. 
trai da cidade, ecoavam os A verdade no entanto é que 
gritos de "Palavra de tra- também em Zé Doca cres
balhador não falha, vamos cem os latifúndios de um la
fazer a reforma agrária!" do e massa sem terra do ou
Zé Doca é um município tro. 
onde teoricamente não devia Ida sucunal) 

Movimento dos transportes 
consegue êxitos em Aracaju 
Após os protestos que re

sultaram em quebra-quebra 
de ônibus na semana passa
da em Aracaju (com 1.500 
participantes, e não 6 tpil 
como a TO erroneamente 
noticiou), o DCE da Uni
versidade Federal, a Andes, 
o PMDB Jovem e o PT fo
ram recebidos pelo governa-

dor João Alves (PDS). E~
te prometeu a volta dos ôni
bus ao campus universitá
rio. E formou uma comissão 
com as entidades para estu
dar as reivindicações de J1.eia
passagem para estuda tes, 
redução da tarifa e pav li
vre aos desempregados. 

(da sucursal) 

Químicos da Orquima param 
por salário e insalubridade 

Os operários da Orquima, 
empresa química ligada à 
multinacional Gessy-Lever, 
entraram em greve na se
gunda-reira dia 28, contra o 
reajust~ salarial arrochado 
pelo decreto 2.065. Com o 
apoio do Sindicato dos Quí
micos de São Paulo, eles 

tomaram a decisão de parar 
depois que a empresa res
pondeu com um seco "Não" 
a uma tentativa de negocia
ção. 

Além de um maior rea
juste, os grevistas exígem 
medidas contra a poluição 
na firma. 

Vitória parcial 
na greve da Ford 

Após três dias de greve, os 3 
mD metalúrgicos da Ford do lpi· 
ranga, na capital paulista, dec•· 
diram voltar ao trabalho na tar· 
de de quarta-feira, dia 30, tom 
algumas conquistas, entre~ o 
transporte. A multinacional iltne
ricana, que se recusava a nego· 
clar, teve que ceder frente à pres· 
são e coesão dos grevistas e à for· 
ça da sua comi~Rão de fábrica. 

n paralisação se iniciou na ma
drugada de segunda-feira: os horis
tas entraram na fãbrica, bateram o 
cartão, mas não ligaram as máqui
nas. Ao meio-dia os mensalistas 
dos escritórios aderiram à greve. E 
até os 300 operários das empreiteí
ras cruzaram os braços. A pauta 
de reivindicações dos 3 mil traba
lhadores, elaborada pela comissão 
de fãbrica após vãrias reuniões por 
setor e assembléias, incluía: condu
ção p,ara os funcionãrios; ó% de 
aumento de produtividade; e ante
cipação salarial trimestral. Ela foi 
entregue aos patrões no dia 9 de no
vembro, mas estes se recusavam a 
atendê-la. 

- ' 

ATRASO NA PRODUÇÃO 

Antes da greve os operãrios usa
ram outras formas de pres'são. Des
de o dia 22 que todos entravam na 
firma juntos cinco minutos antes 
da hora, o que resultou num atra
zo na linha de produção de cerca 
de 30 minutos. Também pararam 
de fazer qualquer hora-extra e as 
compensações. Como a firma se 
manteve irredutível a greve come
çou, por proposta da comissão de 
fãbrica, com apoio do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo. 

Sua organização surpreendeu a 
todos. Não houve um só fura-greve. 
O supervisor Isidoro Pereira, apo
sentado que faz mais de 50 horas
extras por mês, foi tirado de sua 
seção na marra. A chefia não teve 
espaço nem para pressionar: erã só 
aparecer para os operãrios se aglo
merarem para ameaçã-la. "A coe
são da greve se explica pelas senti
das reivindicações", comenta Lúcio, 
coordenador da comissão de fãbri
ca. "A firma tem condições de ce
der. Nas outras unidades hã condu
ção; só aqui que 80% dos operã-

rios são obrigados a passar até 
quatro horas no ônibus. E a 
empresa passa por um período 
de prosperidade; é a que mais 
produz, vende e exporta". 

-. · 

Apesar da prosperiuade, ela 
só aceitou conceder o trans
porte; criar o departamento 
social; acrescer em 30% o nú
mero de promoções; e reclassi
ficar os salãrios a partir de ja
neiro. Na assembléia de quar
ta-feira, 2 mil metalúrgicos re
solveram aprovar este acordo. 
"Achamos melhor aceitã-lo. 
Ele contém algumas vitórias e 
não podemos colocar tudo a 
perder", explica Lúcio, que 
acrescenta; "O coletivo da fir
ma saiu de cabeça erguida. E 
o mais importante: a greve au
mentou nossa organização e 
fortaleceu a comissão de fãbri
ca. Hoje ela tem mais autori
dade: os patrões são obriga
dos a respeitã-la e os operãrios 
querem, acima de tudo, de-

Lúcio: ''voltamos de cabeça erguida" fendê-la de qualquer agressão". 

AQr9SSõàs na Caloi 
contra o Sindicato 

{ ( 

Um grupo de ativistas e diri· 
gentes do Sindicato dos Metalúr
gicos de São Paulo foi violenta
mente agredido no último dia 26, 
na porta da Calói, em Santo Ama· 
ro. Antes do início de uma assem· 
bléia contra as horas-extras obri
gatórias, capangas da firma ti ~o~
dados da PM investiram com pu· 
culência. Resultado: nove sb)fli· 
calistas feridos e um tiro dispa· 
rado. 

A violência se iniciou às 5:30 da 
manhã, logo após a caravana do 
Sindicato ter chegado à empresa, 
cumprindo decisão de assembléia 
anterior. Três dias antes, 1.300 ope
rãrios haviam decidido não reali
zar as horas-extras obrigatórias ·no 
sãbado e domingo e decretaram 
"estado de greve", exigindo o paga
mento das compensações e do 14~ 
salário. 

C' on 1 esta fúria exploradora, a ~ 
Ca1.oi visa fazer um estoque no Na
tal. E os metalúrgicos jã têm um 
tr~stf exemplo deste estratagema, 

. a ,Jlkado em 1982, que resultou na 
. c emissão de 600 empregados. Ago

a a empresa ameaça dispensar 
mais 400 dQs seus 1.800 operários. 

PATRAO PUXA CABELO 
Nem a presença de parlamenta

res como Aurélio Peres e Ida Maria 
na assembléia de sãbado inibiu os 
donos da Caloi. Havia 50 chefetes 
e 15 camburões da PM preparados 
para a ação. "Quando o pessoal se 
aglomerava para a assembléia, co
meçou a provocação e a pancada
ria", afirma José Gregório, diretor 
do Sindicato. "Primeiro eles vieram 

xingando, provocando. Depois co
meçaram a dar chutes, ' pauladas e 
foram ajudados pela PM,com cas
setete. Quebraram um cassetete 
nas minhas costas·· . 

Quem comandou a OP.eração foi 
o truculento major Nobrega, da 
PM, que estava à paisana, e o pró
prio diretor proprietãrio da empre
sa, Bruno Caloi. "Quando eu vi um 
PM esmurrando um compan'1eiro 
fui pra cima dele, mas fui aga·rada 
pelos cabelos pelo velho nr mo", 
garante a ativista Maria Jc - O Se
gurança José Silveira chegoú a dis
parar seu revólver contra um diri 
gente sindical. E a vereadora Ida 
Maria foi agredida. 

CAPANGAS COVARDES 
Os dirigentes do Sindicato reco

nhecem vãrios capangas, entre eles: 
José Bringel, gerente de Relações 
Industrias; Nique, encarregado da 
expedição; José Correa, o Laú, en
carregado da exportação; os segu
ranças Zé Galinha e Pedro Guarda. 
"Os chefetes foram usados como 
capangas da firma. Estavam deses
perados. Sabem que o movimento 
estã crescendo contra as horas-ex
tras. São covardes, puxa-sacos dos 
patrões", afirma um dos ativistas. 

Os operãrios reagiram: quatro 
soldados e um tenente ficaram fe
ridos. E o clima no interior da fã
brica é de revolta. Os dirigentes do 
Sindicato garantem que os operã
rios devem cruzar os braços em 
breve para pressionar a Caloi a 
atender às reivindicações. O Sindi
cato também protestou junto ao go
vernador Montoro, condenando a 
ação da PM. 

tratJalhaltorlesperco"eram as ruas de Goi/inia em passeata 

Bomba no ato 
pela reforma 

agrária em GO 
Mais de 5 mll pessoas participaram do lançamento 

da Campanha Nacional pela Reforma Agrária, em 
Goiânia. Um grupo fascista jogou uma bomba de gás 
lacrimogêneo no Ginásio de Esportes, onde seria o 
ato. O lançamento, então foi transferido para a rua. 
E mesmo sob intensa chuva, os trabalhadores da cida· 
de e do campo ficaram no local. 

Caravanas de trabalhadores rurais urbana é a mesma do campo e o 
ie mais de 60 mu~i~íi?ios de Goiás povo do campo compreende' que 
concentraram-se tmctalmente na sua luta é também a da cidade·." 
!i_ede de sua Federação (a FETAEG). O deputado federal Aldo Arantes, 
~s 16 horas, debaixo de chuva, rea- do .Bloco Popualr do PMDB, que 
ltzara~ uma _passeata, levando não pôde estar presente à solenida
banderras e gntando pal~v~as Qe de (estava em Brasília, para a vota
ordem pela reforma agrana. As ção da emenda que restabelece elei-
17h30~ to~os estava~. no Ginãsio ções diretas nas capitais) falou à 
da Umverstdade Catohca, para a Tribuna Operária sobre a impor
a~ertura da Campanha, quando tância do acontecimento: 
cnanças, mulheres e homens come- - "O lançamento da Campanha 
çaram a coçar os olhos .ardentes. pela Reforma Agrária em Goiãs sig
Uma bomba de gãs lacnmogêneo nificará um marco na luta dos cam
fora jogada ~o _local. Quase, oco~- poneses pela posse da terra. Goiãs 
reu uma tragedta .. : Graças as on- é um Estado onde predomina o la
entações dos orgamzadores do ato, tifúndio, enquanto milhões de cam
não, a~onteceu }!m. corre-corre de poneses não têm um pedaço de ter
temvets c_onsequenctas no local. ra para plantar. Com a crise econô-

0 prestdente da FETAEG, Am- mica, a luta de classes tende a se 
paro Sesil do Car~?· estava radian- aguçar. Aumenta a exploração dos 
te com a combatlVldad~ dos traba- capitalistas e latifundiários. E cres
lhadores presentes: "E uma de- ce a determinação dos camponeses 
m~nstração de que o trabalhador de conquistar um pedaço de terra. 
umdo tem força p~ra levar a luta A ditadura militar acoberta a espo
pela .~f?rma ~grâna p3;ra todos os liação e pilhagem dos camponeses, 
mumc1p1os gmanos, assliil como os posseiros, bóias-frias. A luta pela 
demais trabalhadores brasileiros a reforma agrãria radical está mais 
levarão para todo o país". do que nunca na ordem do dia. Só 

O bispo de São Félix do Ara- com a conquista de um governo de
guaia, Dom Pedro Casaldãliga, pre- mocrãtico serã possível a conquis
s~nte, disse que ".a reforma agrãria ta da reforma agrãria. E para isto e 
vrrou uma bandeua nacional, por- necessária a participação dos mais 
que está nas mãos do povo. O povo diversos setores da sociedade." 
da cidade compreende que a luta (da sucursal) 

Mulher exige maior 
atuação política 

Eleições diretas, rompimento 
com o FMI, reforma agrária e 
participação das mulheres na 
r xecutlva Nacional do Partido 
oram os principais pontos do 

docUMmento aprovado no Encon-
tro Nacional da Mulher Peeme
debista, realizado nos dias 26 e 27 
de novembro em Belo Horizonte, 
No dia l7, 600 mulheres se reu· 
niram em Contagem para deba
ter seus problemas. 

Conscientes do potencial politico 
que as mulheres representam por 
constituírem 41% do eleitorado 
brasileiro, representantes de 13 Es
tados brasileiros discutiram nestes 
dias questões que variavam da ne
cessidade de uma campanha por 
eleições diretas para presidente da 
República ao controle de natalida
de que o governo pretende impor à 
população. 

Segundo a deputada federal Júnia 
Marise, do Departamento Femini
no do PMDB mineiro, "as peeme
debistas estão dispostas a sair às 
ruas em defesa das eleições diretas 
e buscar apoio de todas as mulhe
res do país, independente da sua si
gla partidãria". Jã a advogada Síl
via Pimentel, uma das autoras do 
projeto do novo Código Civil da 
Mulher, acha que as mulheres de
vem participar mais dos destinos 
e da vida politica do país. Segundo 
Sílvia, entre 1978 e 1982 a partici
pação das mulheres na Câmara Fe
deral subiu de O para 1, 7 o/o; e nas 
Asse bléias Le islativas de 1,4 

da m 

bem como de sensibilizar o movt
mento sindical para as questões da 
mulher. 

O Encontro recebeu a visita do 
governador Tancredo Neves, de di
rigentes do PMDB local e do depu
tado Ulysses Guimarães. O dirigen
te comunista João Amazonas tam
bém esteve presente e foi encami
nhado à mesa. O senador Teotô
nio Vilela, falecido no dia 27. foi 
homenageado ao som do " Ménes
trel das Alagoas". 

Ao final do Encontro foi tirada 
uma Comissão Naciona: de Mulhe
res do PMDB, que encaminhará as 
lutas propostas até o próximo en
contro. 

ENCONTRO EM CONTAGEM 
No dia 27, na cidade industrial 

de Contagem, 600 mulheres reali
zaram um Encontro convocado pe
la Comissão de Mulheres do PMDB, 
tendo a frente a vereadora Maria 
José Chiodi. As mulheres passaram 
o dia todo discutindo seus proble
mas, mas tendo como ponto central 
de suas reivindicações a defesa das 
eleições diretas para presidente da 
República e o rompimento com o 
FMI. 

A alegria daquelas que, como di
ria a suplente de vereadora Lúcia 
Helena, "deixaram as panelas e os 
fogões para virem enfrentar a luta" 
se expressava nas palavras-de-or
dem e no hino improvisado: "Olê, 
olã, as mulheres estão botando pra 
quebrar". 

Aproveitando a presença do pre
feito Ne vt , Cardoso as contagen 
ses encaminharam reivindicações 
concretas, como a entrega dos lotes 
prometidos em campanha, a extin
ção das taxas de matrículas nos gru
pos da Prefeitura e a crianção do 
Conselho Municipal de Mulheres. 

f.i aro a 
bl-ol+o;:.,aa.· t S e 

unicipal, presidido pela 
sé Chiodi. 

(da sucursal) 
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ODOiiO. d8doCãloi 
lança PM contra 

os operários 
Através deste combativo jornal 

queremos denunciar que sábado, 
dia 26 de novembro em frente à In
dústria de Bicicletas Calói houve 
uma agressão de rara brutalidade. 
Foram agredidos vários ativistas 
e sindicalistas do Sindicato dos Me
talúrgicos, parlamentares como 
Aurélio Peres (deputado federal e 
funcionário da Calói), e Ida Maria, 
vereadora do PMDB, que foi vio
lentamente espancada. 

Participaram deste massacre 
mais de cem elementos, entre segu
ranças da firma, chefetes da Calói, 
policiais da PM (inclusive o famige
rado capitão Nóbrega, que estava a 
paisana) e policiais federais. 

Tudo isso devido à superexplora· 
ção que a Calói impõe a seus fun· 
cionários, obrigando-os a fazer ho· 
ra-extra todos os dias, inclusive aos 
sábados e domingos. E quem não 
fizer é mandado embora. Os operá
rios solicitaram a presença do Sin
dicato para fazer um~:t assembléia 
em frente da fábrica pelo fim da 

hora-extra e pela estabilidade no 
emprego, pois a empresa, como é 
de seu costume, manda um número 
grande de funcionários embora. 
Para janeiro está prevista a dispen
sa de 400 operários. 

O Sindicato, com estas agres
sões, foi impedido de realizar a as
sembléia com os operários. Estes 
fatos mostram a necessidade dos 
operários se organizarem no seu 
Sindicato de classe, para que seja 
levada uma luta conseqüente con 
tra este regime militar de fome, de
semprego e repressão! Os patrões 
da Calói e outros procuram dividir 
a classe operária, jogando os ope· 
rários contra o sindicato, quando é 
nosso legítimo representante, para 
que eles saiam ganhando. Mas nós, 
operários, não aceitamos esta suja 
manobra patronal e estamos junto 
do Sindicato, pois juntos somos for
tes para defender nossos direitos. 
operários e ex-operários da Calói
São Paulo, SP). 

Patrões da Teka 
perseguem quem nao 

faz hora-extra 
Estamos escrevendo para contar 

como está a situação dos operários 
da indústria Teka em Eduardo Go
mes, Rio Grande do Norte. 

A turma aqui, apesar de não ter 
grande consciência política, tem 
uma grande combatividade e 
não aceita pacificamente ser domi
nada. Já fizemos uma greve. Pela 
primeira vez aqui as máquinas pa
raram. Os patrões querem nos for
çar a trabalhar aos domingos e feri
ados. E nós não aceitamos, além de 
uma série de outras questões. 

Parece que os patrões pensam 
que nordestino já é acostumado e 
a passar fome. Além da seca temos 
que enfrentar a incapacidade dos 
maus governantes. E além de tudo 
isso os patrões que vêm do sul e das 
multinacionais nos exploram com 
baixíssimos salários e amda nos im
põem uma série de exigências ab
surdas. 

Os gerentes e os chefes queriam 
que nós trabalhássemos todos os 
sábados, domingos e feriados, co.~ 
a desculpa de que teríamos folga 
no final do ano. Perguntamos: 
Quem nos garante que teremos fol
ga mesmo no fim do ano se todos 
os dias são demitidos muitos operá-

rios? Quem nos garante que mes
mo que ainda estejamos na fábrica 
estas- folgas serão dadas? E ainda 
tem mais: Quem é que agüenta tra
balhar outubro, novembro e de
zembro sem nenhuma folga? Isso 
pra gente é trabalho forçado. Foi 
esse o raciocínio de todos os operá
rios da fábrica que não aceitaram 
assinar a relação que os patrões 
passaram entre os operários exigin
do que trabalhassem sem parar até 
o final do ano. 

Como os operários não aceita
ram, os patrões começaram uma 
perseguição sem limite. Hoje por 
qualquer coisa o operário é demiti
do ou suspenso ou então os patrões 
saem aos gritos com os trabalhado
res, sem respeitá-los como seres hu
manos. 

Hoje há grande descontentamen
to entre (:)S operários. Começa a se 
esboçar um novo nível de organiza· 
ção e discussão de todos os ptoble· 
mas que existem na fábrica. A par
tir dai então teremos que partir pa
ra um novo estágio de lutas se con
tin~arem as mesmas pressões sobre 
os trabalhadores. (um operário de· 
tnitido da Teka-Edúardo Gomes, 
Paraíba). 

Líder sindical 
pede a vidreiros 

que se un'am 
A crise por que passa o país 

também atingiu a categoria 
dos vidreiros. Só nos últimos 
doze meses, aqui na Santa 
Marina, foram demitidos cer
ca de 300 companheiros sendo 
que desses alguns trabalha
vam há mais de vinte anos na 
empresa. Para aumentar seus 
lucros e dividir os trabalhado
res, a Santa Marina está con
tratando mão-de-obra tempo
rária, que já atingiu os setores 
de decoração e embalagem. 
Além disso, faz contrato com 
outras empresas, alugando 
mão-de-obra de terceiros no 
setor de limpeza. E acredita
mos que pretendem fazer o 
mesmo com o setor de segu
rança. 

Fazendo isso, a Santa Ma
rina paga menores salários pa
ra os que são admitidos dessa 
forma e também divide os 
trabalhadores, reduzindo 
aqueles que são ligados à ca
tegoria dos vidreiros. 

Tudo indica que no setor da 
oficina e da manutenção ocor
rerá a mesma coisa, já que na 
oficina de forma foram .demi
tidos vários companheiros, en
quanto o mesmo serviço dessa 
seção é mandado executar em 
outra empresa. 

Como se não bastasse essa 
situação, o último acordo cole
tivo da categoria apesar do es
forço da diretoria foi dos pio
res dos últimos 15 anos, por 

que foi negociado à base do 
famigerado decreto-lei 2.065, 
que arrocha os salários de to
dos os trabalhadores do país. 
Precisamos combater esse de
creto na prática, nos organi
zando em cada setor de traba
lho e em cada empresa e junto 
com o Sindicato pressionar os 
patrões e reivindicar melhores 
salários para todos. 

Sabemos que esta situação 
não atinge somente os vidrei
ros mas todos os trabalhado
res do Brasil, pois todas essas 
dificuldades são fruto de uma 
política econômica voltada pa
ra os interesses do capital es
trangeiro. Hoje o povo brasi
leiro está numa situação tão 
drástica com a total submissão 
do país ao FMI. 

O responsável por essa sub· 
missão, pela entrega do país 
aos banqueiros internacionais, 
é o regime militar implantado 
no Brasil desde 64. Por isso, 
precisamos nos mobilizar na 
Santa Madna e demais fábri
cas do setor, procurando for
talecer o Sindicato, no sentido 
de somar não só os vidreiros, 
mas todos os trabalhadores, 
democratas e patriotas, para 
conquistar os nossos direitos à 
liberdade e à independência 
econômica do país. (Antônio 
Fernandes da Silva-vice-presi· 
dente do Sindicato dos Vidrei· 
ros de São Paulo, SP). 

MetroViário é. 
atacado por gang 

da rodoviária 
Na TO n~ 142 foi publicada 

uma denúncia sobre as condi
ções de trabalho dos metro
viários lotados no Terminal 
Rodoviário do Tietê. 

Para se ter uma idéia dos 
problemas vividos pelos nossos 
companheiros, no último dia 8 
de novembro o agente opera· 
cional I Antônio Prado sofreu 
uma covarde agressão por par
te de alguns taxistas "arras
tadores", que praticamente o 
lincharam no seu próprio pos
to de serviço. Isto por se senti
rem incomodados diante de 
sua atuação de dar informa
ções ao público quando chega 
na rodoviária de viagem e ori
entar principalmente aqueles 
que vêm do Nordeste. Isto é 
inaceitável para aqueles fací
noras que querem ter o campo 
livre para pode• ludibriar a 

boa fé deste povo pouco escla
recido. 

Esta agressão causou revol
ta entre nós, principalmente 
quando já sabemos da coni
vência que existe entre estes 
marginais e os policiais civis e 
militares. Já houve casos de 
funcionários serem agredidos 
e os policiais verem e simples
mente ignorarem, virando as 
costas como se nada estivesse 
acontecendo. 

O diretor do Sindicato, nos· 
so companheiro Wagner Go
mes, nos disse no dia seguinte 
ao desta ocorrência, que teve 
uma reunião com o gerente de 
terminais, quando o colocou 
ao par destes problemas que 
ocorrem na rodoviária. Esta
mos aguardando soluções, 
pois até hoje nada foi feito nes
te sentido. (metroviário leitor 
da TO-São Paulo, SP). 

Onde fica o dinheiro da 
Prefeitura de Espinosa? 

O prefeito de Espinosa não 
paga seus funcionários há seis 
meses. Ele alega que não está 
tendo condições para pagar os 
salários atrasados. Eu pergun· 
to: onde vai parar o dinheiro 
que entra na Prefeitura? Só 
pode ser nos bolsos dos secre
tários e do prefeito. 

Não consigo entender como 
a Prefeitura não tem 

mínimo). É um absurdo os 
empregados trabalharem seis 
meses sem receberem nada e 
quando vão reclamar. seus di· 
reitos a Prefeitura querer pa
gar apenas 15 dias. Já se ouve 
dos funcionários a idéia de fa
zer uma greve para ver se eles 
conseguem receber seus sal á· 
rios atrasados. , 

para pagar seus servidor s c o 
prefeito, Alvacy de Fr..;·i+oooo- =c;;;h 
conseguiu comprar um 
zenda aqui em Espino 
construir uma mansão 
dade de Montes Claros, com 
apenas seis meses de m nda-
to. 

No mês de outubro, a Pre· 
feitura convocou seus fu cio
nários para pagar, mas a enas 
meio salário de fome (s,!ttt' P!.!&--=nu 

E m oito cartas 
publicadas 

nesta semana, 
nada menos que 
seis foram escri
tas por operários. 
De qualquer for· 
ma, merece espe· 
cial atenção o re
lato do funcioná
rio da Calói (São 
Paulo) sobre a vio· 
lência da polícia 
contra os traba
lhadores a mando 
do patrão. Só por· 
que eles protestavam contra 
o excesso de horas-extras 
que eram obrigados a reali
zar. Além disso, a carta do 
vice-presidente do Sindicato 
dos Vidreiros chama a ateu· 

' I 

ção para a importância do 
trabalho unido do operaria· 
do e outros setores pela con· 
quista da liberdade. 

(Olívia Rangel). 

Desempregados 
de Sumaré 

ocupam terras 
Os desempregados do muni

cípio. de Sumaré, na região de 
Campinas, resolveram invadir 
as terras da Usina Tamoio, 
que na realidade atualmente 
estão nas mãos do governo, 
pois a Usina enhou em falên
cia por pedir dinheiro empres
tado do governo e não ter res
tituído. 

Quando os desempregados 
começaram a roçar a terra, os 
policiais chegaram para repri
mir. Mas eles resistiram. Hou· 
ve inclusive disparo de tiros 
por parte da polícia, que qua
se acertou um padre que aju
dava a população sofrida. 

Os desempregados conti
nuam trabalhando a terra na 
Usina, enquanto suas famílias 

estão em Sumaré passando fo
me e sofrendo doenças. São 45 
mulheres e cria11ças desampa
radas. 

Na missa do bairro do Ma
tão foram arrecadados 150 qui
los de mantimentos para as 
famílias e a população conti
nua arrecadando alimentos, 
remédios, etc., numa grande 
demonstração de solidarieda
de. 

A população de Sumaré, 
que participou ativamente da 
campanha eleitoral de novem
bro de 1982, neste momento 
precisa do apoio do Estado, 
pois a situação está cada vez , 
mais grave para os desempre· 
gados. (Maria Conceição-Su
maré, São Paulo). 

Professores de Bacabal 
realizam I Seminário 

A Associação de Professores 
de Bacabal, Maranhão, rea· 
lizou o I Seminário de Educa
ção, onde foi discutida a pro
blemática da Educação no 
país, no Estado e no municí
pio. 

O mesmo contou com a pre
sença de bom número de pro
fessores da rede estadual, mu
nicipal e particular, além de 
10 professores do município 
vizinho Lago Verde e repre
sentantes dos município~ de 
Vitorino Freire e Olho d' Agua 
das Cunhãs. 

Todos os presentes concluí
ram que a Educação no Brasil 
precisa urgentemente ser te
formulada e o professorado 
necessita de melhores salários 

a fim de exercer condigna
mente sua profissão. Na opor· 
tunidade foi elaborado um do
cumento ao Governador do 
Estado, solicitando o teto mí
nimo de três salários para o 
professor. 

Na abertura do Seminário 
estiveram presentes a Secretá
ria Regional e a Secretaria 
Municipal de Educação, a Di
retora da Merenda Escolar, 
representantes da Universida
de, do Sindicato dos Traba
lhadores no Comércio e da As
sociação dos Enfermeiros, o 
vereador do PMDB Francisco 
Lira e a vereadora Maria Ri· 
valda Carvalho, também do 
PMDB. (do correspondente 
em Bacabal, Maranhão). 

Sasazaki não paga nem 
mesmo salário mínimo 

salarial dos metalúrgicos. Há 
muitos operários, pais de fa
mília, que recebem apenas Cr$ 
23.000,00. Não chega nem ao 
salário mínimo! 

Houve falecimento de um 
colega recentemente e a firma 
só permitiu que fosse ao enter
ro quem concordasse em ter 

esconta o o seu salário as 
horas paradas. Não sei qual 
foi a demonstração de solida
riedade da firma para com a 
família do falecido, mas penso 
que ao menos poderiam ter 
dispensado alguns funcioná-
rio a o R cw o h· 

f al, u a l.nf'w:::a-•2 

edic u grande parte de 
.J irma. (um operá· 

rio nslltas eito-Marílla, São 
Paulo). 
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S DA LUTA OPERARIA 

·O exemplo 
de Teotônio 

Teotônio Vilela tornou-se um nome querido 
de todos os brasileiros. O velho ex-senador mar
cou os últimos anos de sua vida por um combate 
intransigente ao regime militar ~ ~ todas as ten
tativas de desviar a luta democrattca para o ter
reno da conciliação. Ao mesmo tempo revelou 
um 1 desprendimento e uma coragem exemp.lar 
ao enfrentar o câncer que lhe roubava a Vlda 
dia-a-dia. 

LIMITES DE CADA UM 

O que pôde fazer com que um homem das 
classes dominantes, usineiro do Nordeste, e po
lítico inicialmente ligado ao partido do governo, 
enveredasse por um caminho tão decidido em 
favor da liberdade e dos direitos do povo? 

Os indivíduos agem no mundo dentro das 
condições que encontram. São livres para ~o~ar 
um ou outro caminho mas dentro dos hmttes 
que a realidade lhes impõe. ,Ou seja, agem de 
acordo com a época em que vivem e de acordo 
com a classe a que pertencem - mas ao mesmo 
tempo sofrem influencia das .outras classes: uma 
vez que na sociedade não e~tstem c9~p~rt1men
tos inteiramente estanques, 1mpermeave1s. 

O fator objetivo que pode levar .a uma p~ss~a 
como Teotônio a abandonar as postções reactona
rias e retrógradas de sua origem latifundiária é 
o aguçamento das contradições sociais no país, 
que conduz a uma cisão no próprio interior das 
classes dominantes. Certos segmentos sentem 
que a orientação traçada pelo governo, por d~
fender de forma extremada outros setores domt
nantes que se apossaram da máquina estatal, 
contraria os seus próprios interesses de classe. 
Por isto, passam para a oposição e podem en
grossar a luta democrática. 

O PAPEL DO POVO 

Mas Teotônio não ficou apenas nisso. Foi 
muito mais longe. Por suas qualidades pessoais, 
como homem estudioso e atento às transforma
ções sociais, percebeu o papel do povo e sua for
ça. Saiu então dos limites estreitos da política 
dos conchavos e lançou-se corajosamente na ta
refa de mobilizar as massas. Tornou suas as 
bandeiras populares em favor da anistia, ~o fim 
do regime militar e da defesa da soberama na
cional. 

Mais do que isto, o velho alagoano percebeu 
que sua vida não era o centro do mundo e sem 
temer o câncer que o atormentava, dedicou o úl
timo período de sua existência à causa social. 

Para os trabalhadores, este exemplo deve 
alertar para duas questões: em primeiro lugar 
para a justeza de uma política ampla, de unida
de de todas as correntes oposicionistas e do povo 
contra o regime militar, contra a concepção es
treita de certos grupos que encaram as classes 
como blocos compactos sem possibilidade de 
rupturas. Em segundo lugar para a necessidade 
de uma luta de idéias vigorosa, que não se res
trinja às fileiras proletárias e populares mas que 
chegue a todas as camadas sociais, inclusive às 
classes dominantes, denunciando o arbítrio e 
defendendo a liberdade, combatendo a explora
ção e levantando bem alto a bandeira da revolu
ção e do socialismo. 

SERVIÇOS À LIBERDADE 

Desta forma é possível isolar e colocar na de
fensiva os reacionários, aprofundar as lutas en
tre as diversas correntes dentro das classes do
minantes e fortalecer as tendências mais demo
cráticas. E em particular fortalecer certos ho
mens, com qualidades especiais, como Teotô
nio, que podem prestar imensos serviços à causa 
da liberdade e da democracia. 
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• ')?" "De onde essa força tanta, essa coragem crn . , 
perguntam Milton Nascimento e Fernando Brant, pela 
voz de Fafá de Belém, na música que fizeram em 
homenagem ao Senador da Anistia, Teotônio Vilela. 
O enterro do bravo "Menestrel das Alagoas", em 
Maceió, foi uma resposta: trabalhadores, donas-de
casa, sindicalistas, democratas, os brasileiros 
oposicionistas foram homenagear o combatente da 
liberdade- que não morreu. Virou semente. 

Logo que a notícia d~ 
morte de Teotônio Vilela se 
espalhou por Maceió, na 
tarde de domingo, dia 27, 
os acessos ao bairro do Fa
rol, ond·e fica a casa do ex
senador, ficaram engarrafa
dos. À noitinha o corpo foi 
levado para a Assembléia 
Legislativa, onde seria vela
do. 

Até o dia seguinte chega
riam a Maceió admiradores 
de todo o país, governado
res, parlamentares, sindica
listas, artistas, intelectuais. 
A variedade de audiência 
de Teotônio, em vida, com
pareceu para vê-lo na mor
te, reafirmando o que o 
Brasil inteiro cantava: I"eo
tônio Vilela foi uma dessas 
unanimidades nacionais. 

O cartunista Henfil che
gou a Maceió na noite de 
domingo, e não saiu de per· 
to do caixão desde o velório 
até o sepultamento. Deu 
um emocionado depoimen
to à Tribuna Operária: 

- Olha, se você reparar 
bem nessa multidão que es
tá aqui - e se reparar n0 enterro -
você vai ver que isso aqui não é ne
nhuma despedida a alguém que mor
reu. Porque agora mesmo é que nós 
ouvimos e nos alegramos mais com 
suas coisas características, com sua 
gargalhada, com o seu 'ora, ora, ora'. 
E agora mesmo é que vão tremer 
mais os tiranos e também aqueles 
que choravam lágrimas de crocodilo 
por ele. TeQtônio não morreu. Çada 
um dos que estão aqui é' o eotômo. 
Então, o que você vai ver não é um 
sepultamento, é o plantio de uma se
mente, que aliás já vem florescendo 
há algum tempo . .. " 

''Agora mesmo é que os 
tiranos vão tremer'' 

Amanhecia a segunda-feira e se 
formou uma fila que tomava toda a 
praça em frente à Assembléia para 
ver o corpo do Senador da Anistia. 
Ninguém foi trabalhar e o governa
dor teve que decretar ponto faculta
tivo. Bastante abatido - era a ~a 
primeira aparição pública, recém
saído de uma operação - Dom Ave
lar Brandão vinha celebrar a missa 
em honra ao irmão. A essa altura a 
multidão era tão grande que o caixão 
teve que ser posto· na escadaria da 
Assembléia e a multidão ficou na 
praça. Lá no fundo uma grande fai
xa dizia: "Viçosa enlutada traz o 
adeus a seu grande filho". 

Dom A velar começou seu sermão: 
"Esse gigante do saber agora tomba. 

Mas o povo, a quem ele tanto amou, 
há de levantar sua pregação pelo país 
afora. Teotônio morre com a consci
ência do dever cumprido. Que a sua 
peregrinação não tenha sido inócua". 
O cardeal pediu que o povo cantasse 
o Hino Nacional, e a multidão o en
toou com uma força poucas vezes 
vista. 

Encerrada a missa, o povcr juntou
s~ e tomou toda a rua do Sol, início 
do trajeto para o cemitério. Quando 
o cortejo começou a sair, ouviu-se 
nos alto-falantes a música "Menes
trel das Alagoas", de Milton Nasci
mento e Fernando Brant. A voz de 
Fafá de Belém era acompanhada pe
la multidão, que irrompia em pal
mas ao ouvir trechos como "Quem é 
esse saltimbanco, que fala em rebe
lião, como quem fala de amores pa
ra a moça no portão?" E no final da 
música, quando a voz do próprio 
Teotônio diz que "minha vida nesses 
anos tem sido o roteiro da Liberda
de". 

O percurso até o cemitério, cerca 
de 10 km., era para ser realizado em 
ônibus e carros. Mas a multidão re
solveu acompanhar a pé. Isso atra
sou em quase 3 horas o sepultamen
to. Calcula-se que, fora as pessoas 
que ficavam nas calçadas vendo o fé
retro passar, umas 30 mil pessoas es
tiveram no Parque das Flores. Sem 
contar, ainda, as inúmeras mensa
gens, vindas de todas as partes do 
Brasil e do exterior, como da Anistia 
Internacional, comitês de refugiados 
políticos em vários países, e parla
mentos. Praticamente todos os seto-

30 mil pessoas seguiram 
o cortejo por 13 kms 

res organizados de Alagoas estive
ram presentes. 

O tempo todo sem arredar pé do 
lado do caixão, Helena Rocha, en
fermeira do Hospital das Clínicas de 
São Paulo que tratou Teotônio desde 
maio do ano passado, deu seu depoi
mento à TO: "Ele lutava contra o 
câncer com uma força de vontade 
incrível, nunca vi outro paciente as
sim. Acho que foi isso que o susten
tou durante tanto tempo. Era tão for
te que sobreviveu à sua própria in
disciplina: muitas vezes interrompia 
o tratamento e saía pelo Brasil, sem 
médico acompanhando, para não 
faltar a comícios, palestras, essas 
coisas. Ele lutou até o fim". 

No cemitério das Flores, já cheio 
de gente horas antes do cortejo che
gar, a TO colheu depoimentos que 
dão idéia da dimensão de Vilela: 

Aldo Arantes, ex-presidente da 
UNE, ex-preso político, deputado 
federal pelo PMD B de Goiás: "To
dos os democratas deste país devem 
se inspirar no exemplo do Teotônio. 
Eu o conheci na prisão, durante sua 
caminhada pelos presídios políticos 
na época da Anistia. Ali pude com
preender sua visão sobre o papel do 
povo na luta política, que ele fez 
crescer na luta pela Anistia e, agora, 
na luta pelas eleições diretas para 
presidente. Teotônio não conciliava 
com o regime arbitrário e vende-pá
tria. Essa atitude transformou-o no 
ponto de convergência das aspira· 
ções nacionais" . 

Hardoldo Lima, também ex-preso 
político e deputado federal pelo 
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PMDB baiano: "Com a morte de 
Teotônio Vilela, o Brasil perdeu o 
homem que estava mais preparado 
para vir a ser o presidente da Repú
lica, em eleições diretas que ele com 
certeza nos ajudaria a conquistar, e 
que nós conquistaremos. Eu conheci 
Teotônio em 1979, no cárcere. Con
versamos durante três horas, e ele, 
ao sair, afirmou: "Acabo, de visitar 
tqpos os p,resos polític~ do pats e 
declaro que não vi nenhum terrorista 
nos presídios. Vi, sim, pessoas idea
listas, lutadores, que receberia de 
bom grado em minha casa. E não 
posso dizer isto em relação a muitos 
ministros". 

''Um processo rico de 
evolução política'' 

'•·, 
~••• ,..>~ \,..'>. • .., I. • 

Eduardo Bomfim, líder do PMDB 
na Assembléia Legislativa de Ala
goas: "O que mais destacou Teotô· 
nio perante o povo, no meu enten
der, foi esse respeito que ele sempre 
teve pelo movimento popular e seu 
papel decisivo na luta política geral 
ern curso. Ele fazia questão de afir· 
mar que os democratas e patriotas 
devem se unir ao movimento popu
lar e buscar na força da mobilização 
das massas a legitimidade necessá
ria para a conquista de um novo 
Brasil, que nós conquistaremos par
tindo do seu exemplo". 

Luís Inácio Lula da Silva, presi
dente nacional do PT: "Desde a 
Anistia, passando pelas greves do 
ABC até a luta pelas eleições diretas, 
ele se sobressaiu como, quem sabe, 
um dos mais capazes políticos brasi
leiros. Primeiro porque gostava do 
povo, segundo porque não tinha me
do do povo, ia a qualquer manifes
tação, sem seguranças, sem medo. 
Foi um dos maiores políticos deste 
país". 

Francisco Pinto, secretário Geral 
do PMDB: "Sempre tive a maior di
ficuldade em conviver com aqueles 
que fizeram 1964. Teotônio Vilela 
foi a exceção honrosa. Ele nos ensi
nou pelo exemplo e pela palavra, 
num processo rico de evolução polí
tica, chegando a se transformar n"l 

figura maior da~; oposições. Temo 
até que, sem el.' na direção. e se 
não houver pre :o.. dr bases, o 
PMDB possa se transfl no par
tido da conciliação". 

Fafá de Belém, cantora, intérprete 
de "Menestrel das Alagoas": "Eu 
espero de todo coração que este po
vo brasileiro assuma com firmeza e 
coragem a luta que o Menestrel as
sumiu até o fim da vida". 

""'ássava 1 Jras a tarc e 
quando o cortejo chegou ao cemité
rio. A banda da PM começou a to
car a Marcha Fúnebre, mas o povo 
aplaudia c gritava: "Teotônio está 
,·ivo!" De um canto, partiu uma 
revoada de pombos, símbolo da Ani'>
tia. ' o ·o aplau ·a ais. Entre 
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Comitê Central do PC 
a memória do 

oc a, e patriota". (da 



"Eis a saudação dos de
sesperados". ASsim o diri
gente comunista João A
mazonas comentou a ex
plosão da bomba, ocorri
da durante conferência 
que proferia, no último dia 
25, para cerca de mil pes
soas, na Escola de Direito 
da Universidade Federal 
de Minas Gerais. O tema 
da palestra foi "As saídas 
para a crise" e era parte 
de um ciclo promovido por 
várias entidades sindicais 
do Estado. Q) 

c 
Amazonas denunciou a § 

profunda crise em que o ~ 
regime atirou o país e deu Q 

como exemplo as atuais ne- S 
gociações com o chamado ~ 
Clube de Paris, que "reve- a 
laram a irresponsabilidade ~ 
e o alheamento do governo E 
face a questões tão sérias. ~ 

O ministro da Fazenda en- -~;;~~~~.~~~~~~~~~~~~~~~~~ trou nas negociações consi- :: ~~~~~~~~~~~~ 
derando a dívida de 2,3 bi
lhões de dólares. Os credo
res corrigiram na hora: a 
dívida era de 3,8 bilhões. A 
que situação chegamos! 
Nem mesmo o ministro da 
Fazenda sabe a quantas an
da o Brasil em matéria de 
empréstimos, que ele con
fessa estavam avalizados 
pelo governo ou por órgãos 
oficiais. 

F alou da necessidade da 
"ruptura definitiva com o 
malfadado regime militar ... 
Nossa pâtria não pode con
tinuar a ser um feudo em 
que alguns senhores, dis
pondo das armas da nação, 
mandam e desmandam, 
fazem o que beni entendem, 
beneficiando os grandes mo
nopólios, em especial os es
trangeiros, e sobrecarregan
do de tormentos mais de 
cem milhões de brasileiros". 

É o fim do regime, 
pois a nação já 
não o aceita mais 

Sobre as tentativas de 
consenso, o dirigente do 

Barrar o terror fa,cista! 
O terrorismo no Brasil já tem uma 

longa história de sangue. Passando 
pela tortura e pelo assassinato de inúme
ros patriotas nas salas do Doi-Codi, até 
o assassinato de Da. Lyda Monteiro e da 
monstruosa tentativa de jogar uma bom
ba entre milhares de jovens no Riocentro. 

do poder, que acabam de promover a 
general o coronel Job Lorena, do Rio· 
centro. 

Mas se, diante da reação popular e 
democrática, o terror foi obrigado a re
cuar, seus executores permanecem im
punes, sem exceção. E os mandantes, 
como é exaustivamente sabido pelo po· 
vo, <>ontinuam nos postos-chave do regi
me militar. A tal ponto sentem -se donos 

D esmantelar o regime militar e seu 
aparato repressivo, apontar publi· 

camente e punir os responsáveis pelo ter· 
ror é tarefa essencial dos democratas. 
Não por revanchismo, mas para liquidar 
suas raízes e impedir que tais crimes vol
tem à cena. A bomba contra João Ama· 
zonas, assim como a de O Estado de 
S.Paulo, mostram que os opressores em 
desespero voltam à carga. E urgente se
gurar esta mão assassina. 

Partido Comunista do Bra
sil foi incisivo: "Não se con
seguirá pôr fim ao regime 
militar por meio da conci
liação, do denominado con
senso, dos diálogos à mar
gem do povo. O único acor
do possível é o da entrega 
do poder, sem condições, 
ao povo... Não há concilia
ção possível entre a demo
cracia e o arbítrio. O meio
termo não existe: ou se con
quista a liberdade ampla, 

põem-se nas mãos do povo 
os destinos do país, ou se 
caminhará coxeando, apoi
ando-se numa perna demo
crática e em outra auteritá
ria. E nesse caminhar ambí
guo, quem padece é o Bra
sil, é a nação escravizada 
aos espoliadores ... " 

Sobre o impasse no pro
cesso da sucessão presiden
cial, João Amazonas afir
mou: "O general Figueire
do, acenando com a possi-

bilidade de eleições direta~. 
o que pretende é negociar. 
Tem em/vista conseguir con
senso para o chamado man
dato-tampão a ser exercido 
por ele mesmo ou por outro 
general durante dois ou três 
anos, findos os quais have
ria eleições diretas.. . se é 
que haveria. Mais quatro 
ou cinco anos de poder mi
litar - que tenivel perspecti
va para o Brasil! Equivocam
se, porém, os donos do po-• 

Cerca de 300 policiais desalojaram, na manhã do dia 
25, os moradores que haviam ocupado o Conjunto Ha
bitacional do lpesp, na Zona Leste de São Paulo. Com 
extrema selvageria, os PMs espancaram homens, mu
lheres e crianças. Muitas vítimas tiveram que ser inter
nadas nos hospitais. Nove moradores detidos foram 
soltos devido à reação popular em frente à delel!acia. 

A permanência 
dos ocupantes no 
Conjunto do lpesp 
durou apenas seis 
dias. Já na noite de 
24 para 25, os mo
radores ficaram em 
vigília, prevendo o 
surgimento da polí
cia, pois dois dias 
antes o juiz Antero 
Lopergolo havia 
aceitado a liminar 
de despejo. Na roda 
em torno de uma 
fogueira, na entrada 
do Conjunto, um 
ocupante comenta- a: 
va: "Todo mundo ·~ 
já dormiu de roupa~ 
e botina para descer ~ 
quando a polícia 0 

h .. ...J 
c egar . o 

Não demorou ~ 
muito. Por volta das (acima) denuncia os metodm 
7 da manhã, chega- nazistas na agressão da PM contra 
ram seis caminhões lwmnr\. mulheres e crianças 
com três batalhões do Conjunto lpt'\f' 
de soldados da PM, além quatro crianças e do jeito 
de um ôni" s com 28 poli- que vai. eu vou acabar com 
ciais femmmas. Imediata- essa gente em algum lugar". 

cramo fraturado. Maria 
Aparecida dos Santos, grá
vida de seis meses e com 
uma criança de um ano no 
colo, levou " t d 

Terrorismo não intimidou o povo 
Durante a palestra de João Amazo

nas, explodiu uma bomba na lix~ira do 
prédio da Faculdade de Direito, arre
messando longe a porta do comparti
mento. Além do estrondo, para intimi
dar os participantes do ato, tudo indica 
que o objetivo era atingir a caixa de ele
tricidade, próxima ao local, cortando o 
sistema de iluminaçlo e de som. E se al
guém estivesse passando por perto na 
hora da explosão, poderia ficar grave
mente ferido. 

Mas os terroristas não conseguiram 
seus intentos. Depois de entoar a pala
vra de ordem "um, dois, três, quatro, 
cinco mil, viva o Partido Comunista do 
Brasil!", os presentes ouviram a exposi
ção do dirigente comunista e até às onze 
horas da noite participaram de uma 
viva troca de idéias, com perguntas e in
tervenções de diversas pessoas. 

Sobre o atentado terrorista, Amazo
nas comentou: "A bomba que explodiu 
em Belo Horizonte é um ato de desespe
ro da oligarquia que governa o pais 
Tem a mesma origem do atentado do 
Riocentro, do ataque assassino à OAB, 
da explosio do páteo do jornal O Estado 
de S. Paulo. E se relaciona também com 
a est6pida decretaçlo de medidas de 
emergência em Brasllia. 

AmllZonos: silo os mesmos do Ricx:e11tro 

aos banqueiros internacionais, particu
larmente os norte-americanos. Com 
esse procedimento criminoso, conse
guem apenas unir mais a nação, decidi
da a pôr termo ao regime militar arbitrá
rio, antinacional e antipopular". 

"Sem condições de conter ..... impetuoso 
movimento democrático que se estende 
por toda parte, os interessados no con
tinutsmo recorrem aos métodos terroris
tas ou de exceção. Visam a intimidar as 
forças populares, democrâticas e patrió
ticas, calar as denúncias da~> roubalhei
ras e da vergonhosa submissão do Brasil 

Como o gato escond1do com o rabo de 
fora, logo de~is da explosão da bomba 
os órgãos de mformação tratavam de mi
nimizar o caso, dizendo que era apenas 
uma explosão com fogos de artificio. 
Aliás, no caso da morte de Da. Lyda 
Monteiro na OAB-Rio, no Caso do Rio
centro e em outros atentados, embora 
não fossem fogos de artifício, estes mes
mo órgãos de informação até hoje não 
f am capazes de desvendar o "mistério". 

der. A nação não os aceita 
mais, o regime militar che
gou ao fim. Lutemos por 
eleições diretas, direito de
mocrático do povo, prepa
rando-nos ao mesmo tempo 
para a eventualidade de 
uma crise de poder a curto 
ou médio prazo". 

Durante os debates, 
Amazonas saudou a atua
ção patriótica de Teotônio 
Vilela, e um membro do 
Comitê de Apoio aos Povos 
da Nicarágua e de El Salva
dor fez um discurso contra 
a tentativa de invasão do 
imperialismo norte-ameri
cano à Nicarágua. 

mesma sorte, foram presos 
e encaminhados ao 32~ Dis
trito Policial. Dentro de 30 

o Conjunto do 
r\ 1 éldn 

Uma intensa 
programação em 
Minas Gerais 

Aproveitando sua passa
gem por Belo Horizonte, o 
dirigente comunista partici
pou de vários encontros e 
discussões com sindicalistas 
e líderes políticos. Foi rece
bido em audiência pelo go
vernador Tancredo Neves, 
com quem trocou idéias so
bre a situação política do 
país. Durante a sua progra
mação esteve acompanhado 
por Sérgio Brito, membro 

que estava no Conjunto 
dando seu apoio aos ocu
pantes. V árias dos detidos 
apresentavam ferimentos de 
cass t t s mais tarcl tiv -

da Comissão Estadual pela 
Legalização do PC do Bra
sil. 

Amazonas compareceu 
ao Encontro Nacional das 
Mulheres do PMDB, no 
qual foi saudado pela verea
dora baiana Lídice da Mata 
e recebido pela platéia com 
o coro: "Fora o Imperialis
mo e Viva o Socialismo". 
Esteve também no Encon
tro das Mulheres de Conta
gem, durante o qual ficou 
vivamente emocionado pelos 
depoimentos das mulheres, 
na grande maioria repre
sentantes da classe operária 
e do povo . 

que estavam detidos. 
Grande parte do;, desalo

jados ficaram dois dias no 
local do desppjo, até que a 
Cohab liberou 60 casas-em
brião do Pró-Morar, em Sa
popemba, para eles mora
rem. Lá estão em precárias 
condições, sem água enca
nada e luz. As crianças fi
caram traumatizadas, como 
a pequenina Geórgia, de 
quatro anos, que viu o pai 
ser espancado. Sempre que 
ele sai, ela chora e lhe diz: 
"Pai, não vai deixar a polí
cia bater, não". 

Quem assume agora esta 
violência gratuita que foi 
repudiada por toda a socie
dade? Durante a pancada
ria vários PMs faziam ques
tão de afirmar que "a or
dem é do governador Mon
tara". Num encontro deste 
com o deputado Benedito 
Cintra, do PMDB, e Elgito 
Boaventura, Montoro expli
cou que a ordem dessa ação 
não partiu do Palácio dos 
Bandeirantes e que já man
dou abrir um inquérito pa
ra apurar a responsabilida
de. 

mente os SOO moradores -
na maioria crianças - se 
reuniram em frente ao Con
junto e começaram a cantar 
o Hino Nacional. Os PMs 
fizeram uma primeira in
vestida, mas diante da bar
reira humana recuaram, di
vidiram-se em três grupos e 
cercaram os ocupantes. 

Mas a pancadaria come
çou logo a seguir, não res
peitando nem mesmo mu
lheres ou crianças. Um dos 
elementos da Comissão dos 
Moradores recorda: "Eu to
mei muita porrada, estou 
com a cabeça cheia de ga
los. A minha mulher levou 
muita pancada e foi levada 
desmaiada para o hospital. 
Minha filha de dois anos fi
cou várias botas de~apareci-

da. Minha sogra ainda está 
com a marca roxa na perna 
de um chute do policial". 
Um outro, Wílson Alves 
Fiuza, conta que uns dez 
policiais saíram ao seu en
calço e começaram a lhe 
bater: "Me deitaram no as
falto com um pé no pescoço 
e outro nas costas. Perdi os 
sentidos e quando acordei 
eles estavam tentando me 
algemar". 

na barriga. ~=:;;:;;c;;~ e s~r dicados no 
Socar Elgito afir 

Sabe-se que existe uma 
manobra articulada dos se
tores ligados ao governo fe- · 
deral nos órgãos de repres
S~fl é! é! t' nl r õPs 
deste tipo, na tentatin t
desgastar o governo do Es
tado. Montoro vacila e não 
denuncia de público estas 
artimanhas, passando a 
imagem de conivência com 
estas atitt de· e abrindo .es-

Os moradores gritavam 
"Soldado aí fardado, você 
também é explorado", ou 
"Soldado irmão, não entre 
nessa não". Alguns PMs fi
caram bastante constrangi
dos. Um soldado afirmou: 
"Eu só torço para não cor
rer sangue de nenhum lado. 
Eu sei o que é isso, tenho 

Entre gritos e choros, as 
mulheres tentavam furar o 
bloqueio policial, mas eram 
agred:das com cassetetes. 
Uma criança saiu com o 

Os vizin li w.-t--ttfl~:trn 
vamente o 
prédios do 
torista de 1 r 
uma vizinh n o 
polícia lhe 
escondeu d 
.,a e impedil 
entrassem, 
não tinha 
nal, só tra ao.; 
vários outr ·•~ não theram a 

t 
dos Moradores da Vila 1 '! 
de Outubro, preso por que 

l1 

ída agiu da 
.1stas". 

}gância dos 
1ens da lei" 

quando 

oc c la . 
situaç~o. o delegado liberou 
os nme ocupantes do lpesp 
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